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ACTQS DO PODER EXECUTIVO
.DECRETO N. 637 — DE O DE AGOSTO DE 1803
Concede ao cidadão Ciclos Napoleão Poeta garantia do

juras para estabeleciment) de um engenho central na
estado do Santa Catharina.

O generalissimo Manoel Deodoro da Fon-
seca, chefe do Governo Provisorio constituido
pelo Exercito e Armada, em nome da Naçtio,
attendendo ao que requereu o cidadão Carlos
.Napoloão Poeta, resolvo conceder-lhe auto-
risação para, por Si ou companhia que orga-
nizar, estabelecer um engenho central do as-
suem o alcool de canna, com a garantia de
juros do seis por cento (G °/0) ao anno sobre
o capital do setecentos e cincoenta contos de
.réis (750:000U no estado de Santa Cantorina
do conformidade com Os decretos ns. 10393
do 9 do outubro do 1889 o 5?5 de 26 de junho
do corrente anno, de accórdo com as clausulas
que com este baixam assignadas porFrancisco
Glicerio, Ministro o Secretario de Estado dos

I.Ne,gocios da Agricultura, Comercio o Obras
Publicas, que assim o faça oxocutar.

l'alacio do Governo Provisorio da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, 9 do agosto
do 1890,2° da Ropublica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco Gliccrio.

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 637
• DESTA DATA

• O engonho central poderá ser apparelhado
para trabalhar pelo processo do diffusão 250
toneladas do comia por dia, peio
durante a safra calculada em 100 dias.

Ii
A garantia do juros de G 0/0 ao anno sobra

o capital de 750:004 que -for efiectivamente
•empregado no engonho central, será durante
o prazo do 25 annos.

• Ao concossionario ficam marcados 03 se-
guintes prazos, contados da publicação do pre-
sente decreto

, 1°, de dons meze.s para ass r gnatura, do con-
tracto •

• de quatro mexes para organização da
comua nhia

3°, do seis mexes para apresentação das
plantas e orçamento das obras

• 40, do 24 motes para inauguração do enge-
nho central.

IV
_. Antes da assignotura, do contracto será
flesignado o municiplo para o engenho cen-

V.-
, O concessionario, ou companhia que orga-
•1;1pr, fica responsavel perante o governo
:pela endividado do . fornecimento da materia
prima contractodo, sendo,suspensa a garantia
fie juros, si O dito fornecimento não se elevar
á. metade do sua importancia, isto é, 12.500
•toneladas por safra, salvo o caso do força
maior, a Juizo do governo.

Capital Federal, 9 de agosto de 1890. .7
Francisco Glicerio.

DECRETO N. 618 — DE 9 DE AGOSTO DE 1890
Declara do utilidade publica municipal a desapropria-

ção dos predios e terrenos nacessarios para abertura
.uma avenida entre a praça da Re_pnblica e a rua

Conde d'Ett o de diversas ruas, prolongamento e me-
lhoramento de outras na área comprehendida entre
as ruas do Visconde de ltanna, Visconde do sapo.
cahy e Conde d'Eu e a referida praça

O goneralissirno Manoel Deodoro da Fon-
seca, chefe do Governo Provisorio constituido
pelo Exercito e Armada, em nome da Nação,
attendendo ao que representou a Intendencia
Municipal desta capital, decreta:

E' declarada le utilidade publica municipal,
nos termos do decreto n. 602 do 24 do julho
findo a desapropria,ção dos prodios e terrenos
DOCOSSari.03 pira a abertura de uma avenida
entre a Praça da Republica, antigo Campo da
Acclamnão, e a rua Condo d'Ett proximo á
caixa d'agna de Estacio de Sá, o do diversas
ruas, prolongamento o regularisação do ali-
nhamento de outras na arca comprehendida
entro avalia praçi e as ruas do Visconde
de Rotina, Visconde de Sapucahy o Conde
d'Eu, tudo Da conformidade da clausula 2 , do
contracto celebrado pela Intendendo Munici-
pal com o engenheiro José Brant do Carva-
lho o Francisco de Góes o dos planos annexos
ao °Ilido da mesma intendendo n. 498 de 3
de julho ultimo, os gimes ficam approvados
com a seguinte modificação: — Será, de 25
metros, em vez de 20, a largura da mencio-
nada avenida.

Sala das sessões do Governo Provisorie dos
Estados Unidos do Brazil, 9 de agosto do 1800,
2. da Republica.

MA'SOEL DEOD3110 DA FONSECA.

Jose Casario de Faria Ateio t.

DECRETO N. 630— DE 9 DE AGOSTO DE 1890
Approra os planos dos elificios que a Companhia

Evonoas Fluminense tom de construir para habda•
ção de operarios e classes pobres.

O generalissimo Manoel Deodoro da Fon-
seca, chefe do Governo Provisorio constitui-
do pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, attendo ao que requorea a Companhia
Evoneas Fluminense, cessionoria dos direitos
e obrigações da concessão constanto do de-
creto n. 10.386 do 5 de outubro de 1880, re-
lativa à construcçã.o de edificios para habita-
ção de operados e classes pobres, resolve
approvar os planos apresentados com . o re-
quei, imento de 4 de janeiro do' corrente anno,
feita a seguinte modificação indicada pela
Inspectoria Geral de lià•giene: Todos 03 4s-
smlhos serão elevados a uma :dura, do solo
não in ferior a ses ..:enta centimetros.

Sala das ,sesS3es do Governo Provisorio
dos Estados Uni 10 ; do Brazil, O de agosto de
1E90, 2. da Republica.

MANOEL DEODDRO DA FONSECA.

•• Jose Cestaria de Faria Alvint.

DECRETO N.	 .DE AGOSTO DE 18:0

Declara o mod o por que• devem ser•cons:derad os ir;
vencimentos dos guardas do linha. n Po rarins da ol b-
cina e estafetas da Repartição Geral dos Telegraphos

O chefe do Governo Provisorio constituido
pelo Exercito e Armadi. em Dama da Naçãg,
considerando que perante a lei, em um regi-
meu francamente democratiae, como o que foi
inaugurado pela patriotica, revolução do 15 do
novembro, devem, por igual, valer todos os
funecionarios publicos, eliminada a distincção
odiosa do classes com privelegios, garanti es
e isenções especiaes, resolve:

Art. 1. 0 03 vencimentos dos guardas do
linha, operarios da °Moina e estafetas da
Repartição Geral (lo-s Telegraphos serão con-
siderados compostos do duas partes, ordenado
e gratificação, sendo esta a terça parte do
vencimento total..

Art. 2.° São garantidos aos funccionarios
mencionados no artigo precedente os direitos
mareados DO regulamento para os demais ser-
ventuarios da mesma repartição quanto aos
casos e modo do perceber 03 respectivos ven-
cimentos.

o general de brigada Benjamin Constata
Botelho do 'Magalhães, Ministro o Secretario
do Estado dos Negocios da Instrucção Publica,
Correios o Telographos assim o faça ex-
ecutar.

Palacio do Governo Provisorio da Republica
dos Estados Unido-s— do Brazil," em de
agosto do 1893, 2° da Republica.

MANOEL DEOD3R0 DA FONSECA.

Bettjmin Constata Botelho de Magalhães.

Ministerio do Interior

Por decretos de 9 do corrente mez:
Foi concedida ao Dr. Augusto Qlympio

Gomes de Castro a exoneração que pediu do
cargo do' 1 1 vice-governador do- estado do
Maranhão;

Foi nomeado o Dr. .Sizinio Ribeiro Pontes
para o togar db inspector de li;vgiene do de -
Minas Goracs. 	 _	 _ .

Ministerio da Justiça

Por decretos de 9 do corrente mez:
Foi declarado avulso, a polido, o juiz do

direito da comarca de Parintins, no estado do
Amazonas, Jcsó Tavares da Cunha Mello, o
vaga a referida comarca;

—Foi removido, por convenien ia do serviço
pnblico, o juiz de direito Liberato Villar Bar-
reto Coutinho, da comarca de Aguas Bellas,
de 1 entrando, no estado de Pernambuco,
para a,de Parintins, de igual entrando, no
do Amazonas, ficando sem anilo a anterior
remoção para a de Grajahú, no do Maranhão.
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— Foram : nomeados:

Juiz do direito da comarca 'de Grajahri, de
I s entrando, no estado do Maranhão, o ba-
charel Manoel Pinto Brandão de Vascon-
cellos

Quinto juiz substituto da Capital Federal,
o bacharel Carlos MarQue-s de St;

Foi concedida reforma, com o soldo de 1$800
diarios, ao cabo do esquadra do 1 0 batalhão
do infantaria do _regimento policial desta ca-
pital Manoel José do Nascimento, nos ter-
mos do art. 194 do decreto 11. 10222 do 5 de
abril de 1880.

Ministerio da Marinha

-Por decretos de 9 do corrente :

Foram concedidas as honras do posto de
capitão-tenente, em . attenção aos serviços
prestados durante a guerra do Paraguay,
1° tenente reformado da armada Affonso Au-
gusto Rodrigues de Vasconcellos ;
• Foram reformados, o commissario de 4a

classe do corpo do fazenda Cypriano Henrique
d3 Almeida •no mesmo posto o com o soldo
por inteiro, e ó cirurgião de 3 a classe Dr. Jose
Gonçalves do Passo no mesmo posto e COM

18/25 partes do soldo
Foi perdoada a ex-praça do batalhão naval

Damasio José .Maria do cumprimento do resto
da pena pelo crime de 3 a deserção simples

Foi nomeado o Dr. Luiz da França Marques
da Far:a para o logar do cirurgião de 3a
classe do corpo de saúde da armada.

Ministerio da Guerra

Por decretos de O corrente, foram transfe-,
ridos na arma de cava liaria

Para o 20 regimento, capitão do 10 0 João
Jos5 da Luz, para ojui!anto

Para o G" regimento; capitão do 2 0 Pedro
Augusto Pinheiro B ttonecurt, para o 4 0 es-
quadrão

Pasa o 7' regimmto, capitão do G° José Ma-
ria Ferreirsi, p ira ajudante ;

Pa 'a o 100 regimento, capitão do 7 0 Modos-
tino Roquette, para 04° esvairão.-

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por • decreto do O dó corrente, foi aposen-
ta!o com todos os vencimentos o Dr. André
Augusto de Padua Fleury no legar de dire-
ctor' da Faculdade de Direito de S. Paulo,
cenforme requereu, ficando sem effeitn o de-
creto de 31 de janeiro de 1877, pelo qual o
havia sido como director geral da Secrstaria
de Ftt ido dos Negocios da Jusriça.

SECRETARMS D.E ESTADO

Ministerio do Interior

Exped:ente do dia 6 de agasta de 13"..e

Declarou-se:
.o governador do estado do Pernambuco,

que fica concedido o crerlito de 1:200$ por
elle solicitado afim de °ocorrer :á desPeza com
acquisição de objectos do uso domestico de
que carece o palacio do governo ;

A . do estalo dó Rio Grande do Sul, que é
ecn di,i0 o de 800$, que s)licitou, destinado
n'acquisição de mobilia para o palacio do g,o-
Terno.— Deu-se conhecimento ao Ministorio
Id Fazenda.

—Requisitou-se ao - Miaisterio da Fazenda a
expedição de ordem

Para, que. por illtermedio da Delegacia do
Thesouro Nacional, se indemnizem aos en-
viados extraordinarios o ministros plenipo-
tenciarios do Brazil em Vienna o na liana as
quantias que despenderam com telegrammas
dirigidos ao Ministerio do Interior.—Deu-sa
conhecimento aos ditos funccionarios.

Para que se paguem :
Os vencimentos que competirem ao pessoal

do Instituto Nacional de Hygiene, de que
trata o decreto n. 372 B de 2 de maio do cor-
rente anno ;

Os salarios vencidos, em julho findo, pelo
servente do dito instituto o pelos do Labo-
ratorio Nacional de Analyses;

Na Thesouraria, •de Fazenda do estado do
Rio Grande do Norte a divida, de exercidos
findos, na importando de 297$, do que são
crelores os negociantes Calixto & Comp.,
proveniente de objectos de uso domestico for-
necidos ao polui° do governo.—Deu-se co-
nhechnento ao governador do referido estado
para o fazer constar thesouraria, em res-
posta ao officio de . 18 de julho ultimo.

Reouerimen tos despachados
Vieira Sc Comp .—lndeferido.
Maria José de Jesus Oliveira. —Idem .

Ministerio da Justiça

Por portarias de 9 do corrente, concedeu-se
esequatur, nos termos do decreto n. 7777 de
27 de julho de 1880, às sentenças eiveis de
formal de partilha passadas pelo juiz de di-
reito da 2a vara da comarca do Porto, no
reino de Portugal, a favor de D. Maria Al-
bertina da Cunha Alves e D. Loura Maria da
Silva Alves, interessadas no inventario a que
se procedeu por fallecimento de Manoel Joa-
quim Alves da Silva.

Por portaria de 11 do corrente, o de con-
formidade com o decreto n. 627 do 7 do cor-
rente,concederam-se quatro mezes de licençi,
com todos os vencimentos, ao desembargador
da Relação de S. Salvador Antonio Agnello
Ribeiro, para tratar . de sua sande.

Pela Secretaria de Estado dos Nenclos
Justiça, em O do corrente, passou-se °diploma
habil tando o bacharel Jacomo da Cunha
Fre - re ao cargo de juiz de direito.

Expediente do dia 6 de agosto de 1630

Solicitou-se do Ministorio dos Ne,gocios da
Fazenda a expedição do ordem, para que se
paguem :

No Thesouro Nacional, as seguintes quan-
tias:

.De 258$103 t Socided Anonynte du Gaz. de
Janeiro, importancia do gaz consumido no
Asylo da Mendicidade desta capital, no pri-
meiro .e segundo trimestres do corrente anno.

De 700$, importando da despeza feita du-
rante o inez rindo, com 03 vencimentos dos
empregados da Casa de Detenção desta ca-
pital.

lO(V, importancla da despeza feita du-
rante o inez de julho ultimo com o salario
dos serventes da Repartição 'de Policia cista
capital.

Da 750$, importando da despeza, feita du-
rante o mez passado, com o servico da coa-
ducção do cadavores, .enfermos e alienados.

De 3:237$340, importando da despeza feita
durante o mez de Junho ultimo, com o ma-
tonal do Asylo da Mendicidade desta capital.

Na Thesouraria de • Fazonda do estado do
Maranhão, no desembargador da Relação do
S. Luiz, Joaquim da Coâa Barradas, que se-
gue a assumir o exercido de seu cargo, os
vencimentos integraes que não tiver recebido
no Thesouro Nac:onal até ao dia do seu des-
embarque.	 • •

Transmi ttiram-se
Ao presidente do Tribunal da Relação desta

capital, para informar, o officio do engenheiro
sanitario da Inspectoria de HygieneDr. Eu-

genio de Andrade, dirigido ao inspector geral
do hygiene, dando copla do resultado cio ex-
ame a que procedeu no edifleio em que func-
c:ona aquolle tribunal.

Ao governador do estado da Bahia, para a
devida execução, cópia do decreto do 2 do
corrente, pelo qual foi perdoada ao réo Ma-
noel, condemnado .polo jury do termo de Na-
zareth, a pena de prisão perpetua com traba-
lho, na qual fora coinmutada por decreto do
22 de setembro do 1875 a do morto que limo
fora imposta.

Ao governador do estado de Minas Geraes,
para informar, providenciando desde logo,
como no caso couber, a petição em que o rJo
Hugo Fischer, preso da cadeia . da cidade de
Uberaba, pede sor transferido para a do Ouro
Preto.

— Recommendou-so
Ao Dr. chefe de policia interino desta ca-

pital que providencie, afim de que não sejam
lançadas novamente em circulação as .notas
de 500 réis que forem recebidas na,quella re-
partição, devendo ser trocadas por moedas de
prata na Caixa da Amortização, para tornar
mais prompta a substituição das referidas
notas, conforme solicitou o1Nlinisterio dos Ne-
gocios da Fazenda, em aviso de 31 do julho
ultimo.

Ao coronel commandanto geral do regi-
mento policial desta capital, que Mande dar
baixa por incapacidade physica ao soldado do
mesmo regimento Bornardino Pedro da Luz,
que foi julga i° incapaz do serviço em inspec-
ção de sande a que rói submettido.

—Declarou-se ao governador do estado de
S. Paulo, com : referencia á representação da
cominissão do partido republicano 'do Cam-
pinas, de accordo com sua informação, que o
governo não julga por ora conveniente a
ereação do juizes de direito e offleiae-s priva-
tivos dos casamentos nas comarca S fóra, das
capitaos dos estados.
• —Cornmunicou-se ao Ministerio dos Nego-
cios da Fazenda, para 03 fins convenientes,
que, por titulo: de 18 do mez findo, foi no-
meado medico da Casa de Detenção desta 'ca-
pital, o Dr. Amorico Braziliense do Almeida
Mello Filho, que entrou em exerci Ao no dia
21 do referido mez.

— Pela Directoria Geral
Remet teu-se ao juiz de direito do 20 dist ricto

criminal desta capital, para ser informada e
instrui lo 130.3 termos legaes, a petição em que
Domingos Janotti pele perdão da pena de
4 annos do galés o multa correSpondente
metade do tempo, a que foi condemnado seu
irmão Vicente Janot ti, por sentença daquelto
juizo, de 20 do março de 1886, por crime de
introducção cio moeda falsa.

alinisterio dos Negocios da Justiça-4 4 sec-
ção—Rio do Janeiro, 11 do agosto do 1890.

Sr. Ministro — Transinittindo o -incluso
quadro da distribuição dos creditos para as
despezas com o serviço do Ministerio da Jus-
tiça, nos estados e exterior, durante o cor-
rente exercicio, rogo vos digneis de expedir
Os necessarias ordens afim de serem as the-
sourarias de fazenda habilitadas com as quotas
a &las consignadas, e que deverão ser appli-
cadas do accordo com as tabellas explicativas,
a que se refere o art. 20 do decreto n. 515 do
23 de junho ultimo, nesta data remeti idas ás
mesmas thesourarias.

Rogo-vos, outrosim, recommendeis que, por
conta daquelles °reditos e competentes verbas,
Sejam pagos não só os vencimentos, que com-
petirem aos juizes de direito, promotores pw-
blicos, juizes municipaes e de orphãos das co-
mamos e termos classificados e creados pos-
teriormente PO citado decreto n. 515, mas
Lambem aos augmentos que tiveram os em-
pregados das secretarias de policia do I'ará e
Ceará e do presidio de Fernando de Noronha,
na conformidade dos decretos os. 571, 576 e
608 de 12 e SI da julho proximo lindo, de-
monstrando oppertunamente as thesouraris
a este ininisterio a, nocessida . le de maior con-
sigunlo si verificarem-se

Sande e fraternidade. —31. Ferras de Cam-
pos ..5',alles.—Sr. Ministro do 3 Negocios da Fa-
zenda.	 -



Terça-feira 12 DIAR10 OFFICIAL Agosto 118901 33O.

4
<1

00000000000000000000 cc-,
CD CD CD CD CD CD C) CD CD CD CD CD CD CD CD CD CD CD CD CD 	 CD CD
CD 0 0 CD c.0 0 CD CD 0 C> ..-,	 cnoc c ,f4 -14 	co
. *.f., 7.,-,/"..,,T.,`,Y; sfiS.4- ç.e: W.0,1: 4.1.3-C. f.,, f.1)-fn• g.P . :/"., V., :./? •*f).	 or.•- •Cf).
co t.c Do In --... co r:, i -- ",t, -1, co ,I• co co CO cO co 0 ( - c)	 co C
C)0 0 0 00 •..0 C) C	 co,---	 cr)) c> co c ,....) -- ro	 .r...) --	 -,	 00
tr) c: C', (-- c C LO C 4 (0 N .--, el, ..'n 1--• CO 0> c.0 nl• t ... cv 09

c.,,
CD
-
r./..*
co
nO
t--.

e..•J
O
C)
CO

co'tf>
1	 2 ,

..

i=co
tf)
Cg
e0..

i"---4-
,-.
Ar)	 .

o
E-4

Cf -- C) C= i.t0 DD. I-- ,N c0 .--, Cf I- • 7; CD> CD ••••M Cf) N ,f• 02 t)	 .1 00
co -• co ,-, co --• --1, --• - ,--, -1, co a? ,r• co CO -et• CO c....• C)

.-. -. ,-, e-4 ...C) I-41 e441''4	 C44 / 414	 C) •,,i ,--.ct G.,k	 '4
00
.-.
em

•	 ,e,

1 -.
,--.
CD

...,r •-1,co
N

i...
f n

Uj !

	 	 -..7	 	
	  O 	
	 ir 	

co
coco

co
coco

8 ' ,
.n.9., t

VIINOIION
Ha OGN.V1‘1.1121A an ORIIS212.1d

	  r-	 	

•	  -7.
	  r.,)

/...	 :

..
-0
c ?

C> .
. O

.0 '
Ct

•

•••M

	 	  C.2	 	

, co co co co co co co co co co co oo c co co o C) C> co
O cocococo'coco9 co 2 coco 2 co cocococo C>

co.
, C)/ co

...
•d
''''
G>
E,	..; •c.)

ao

ct•-,ao+.
oz

co co,o, co010 o co,(=> 0 0 kr; co,-,...... co5.,,, 1,2. "•(,•; co`5.,,'“:-•'ç-, fp..,....,(.4,p,
''&''''-g`-3.-4-.M. g:''''6't--.::'-c5 'r .-:

r
c.,Sci 6fC5c5 dcn c‘ i --,, c'D 00 CO --, C> 0 a 3 r-- N C) C‘t (D) 00 C> CD nr CD

CV) r-. 00 0- --. 04 Cq CD CD U0 00 C% C) CD CC h. CD C- r-, :0

00 C> C0 C2110 r: r: (0 ,V 00 00 00 -4' '--.,--r,-, --',--.
.

co ,
h..
CO ,'

. ca •
_

co
co

(..	 .
C ›
t-

.

.	 S2' kt0
re).-1

.

I-•
"co •co

CD C) CD CD CD CD CD CD CD CD CD C) CD CD CD CD CD CD CD CDCD CD 8 • ; 8cA a
4

O
rn

.-c--..;
0ri)In

CD C-) CD 10 CD C") C21, GDZD CD (g CD 0, 8 8 0 CD
co' 0 co 0000000Q	

5:?)

.	 -1):/-)T.,•,-11:•1.1-W."J., "4-7: 1: •ff. 192. •?1J5.D.O.
CO CO 00 - a, C) c.0 00 co CD 00 ' O t-- Cr., n10 ••••C•	 •-••t- NC

-	 C> CO co ,r, c.0 00 0 .1. c) ••••M 0) -4, -- 10 •-n CD (D)co 1- C1
GO t- •-• C> Cf 0 O C) cr> 0 C•s1 C) C) C> 00 •-, f-• In O C>

O

1"P.A
1(0

,

.

) CD	 .

1-
',"1'
Cf

rn
14
C,

c.)•
a, --- -- --• In co -14 cr, -14 CO CD t-- 00 C‘) Cl C) 00 -, t- 00 Cf>

•-• Cf Cf> •-• Cf (--• •-• 00 (•-•n .--• 00 (--, co ,r, -, ,--, co co .-...,
co:

•co ''.nr
co
c/

,
•,

,f•
co

coo oco o o o o o o o o o o o o o fr", o o 	 00
ocDoQiwooc0000cooc, 00- c,	 coo
o - c do o c. c, - c c c cn c, o c o o o c co	 coco
•n•Ag2C1J• w-w, 0,9 w &-cf.• 4'1»'h W•f...Hff>•:f3{./3-7.,, ".1: •,:f4 tf: .	 •ef2 7	 r	 ).

gco
U)

§
.7,=¡n•/ I

-
VIarlOci CD0Q0000C>QcD0(00CDC,00CDOCD	 co 0 .,no.ao,n cnwo .,:ne, go co Q c::, o C. CD	 CD CD C>

o	
•

co '
, ..) •	 8

CD
VCI v,La unas vzsana C) CD CD CD C) en It: lr)Cr. CO C% 4er C: CD c) In CD C4 U0	 coco 00.. C,.!..

•-•-•CfCf.-. e-4	 444 4.1.1 	 co	 .--. co (-•	 ,1( CO	 •-,	 C.1 06
.	 1 (1•)•Of	 I

f•-•
t•••• R .-...

,c) ,n

a cs .. ti)	 .
C.)
V.
F.tn

of,--e

. o

n•-1
i ..

06	 '

00
..

CT	 •

.

O C O O 0 O C) C> 0 CO O O O 0 0 O 0 0 C, 0 co . co co -co

r4
A
C . G

O

O O 0 O 0 0 0 0 0 O C> O cDoonc>0 o o
CD CD CD CD CD CD CD CD CD CD CD O - CD CD CD CD CDCD CD
413C13,fiff...F/).00•€13-q34/3-fia-er,1:,</>$1>•.-/:-Cf.:rf.-•..r.I.ri

C7 ,-f• c.0 c.7 0 o c0 e.D 0 e..., 00 Cs, 0 -tr c c cm c")
t- tocoO O Cto	 --, -41. r: r: c c •er •• 1• ,c,	 et' cm N co CO 'i' •I, '74

co
CDorr
0
t,

co ,
o
./'),
Oco

.. -)0')
• el.,Ir)

I--

4-Cs? 
•fl}
3

2:
E,M
..>

'Te

.	 _	 ....	 _•

v)cn
c1)

•	 144

10 c0 •-• t•-• tt0 0 t- C> O ,f• OC 00 tt0 0 t- 1.C> CO cD O 00
c0 O I-- cr> t-.- C> O C> CC •-• C) ••-• •-• Cf: 0 u-> 44,14 ro cy: t-•
,1( Cf t•• C> C> r, C! ,r: co C> CD it0 C) -M 0 cf7 --f• C) •-• nt•

44 4.	 e-, Cl	 00	 n-••• 00	 0•1 CO •-•

_	 .	 -	 -	 - -

co..
00
0>
01)-
00

co
co

,

co•	 •

•-,

•	 •

eq
c,.

(i)
n=>
••t
t.")	 •

.-...-.n-.
r:
O
(.> 1tn
..":
E,
r.
7-)
....

.	 cd.	 .c-,c,•-,

'1.;".

co on c)
C, 0
,!=-/r,
CO .5:2
C.0 c.0

CDc)

c.0
e.D

• oc)
CD,e-riCD
0
C•2..
N

C> 	 0
. C>cD	 S
.3-,	 	 ,e.ri
C,	 	 DO00	

0
-cr•	 	 00

G',1	
• •	 	 ,.....

co
c7	 •
R•CO
O,--4
co

.	 .	 .

co

00r--n..
-	 Lt-3

C>
C1-c:0

- ef>	 ,,r.
C,/
!!,

•••t•

t .6.	 ..	 -,
cc,-..

..

..-,
ct
Ou2
V2

•	 C>
a..

CD C>
CD C> •
O 0
ff....,'D
CD C>
00 CO
oi 0
•	 •	 • •t - c..0

CD
C>
CD
0A,,•
co
n10•	 •c...v

0
C>
C>(.1>
CD
C>
r-..
c•,.....

CD 	 O
0 	 O
0 	 C>
•'I>	 2.
0
C)	 CO.-. 	 co. .	 ..
t‘t
-. 
	 co

O
C>
CD,e.r>
8
co..
CiIn

C>
C>
e.:,,-.4.
co
00

N

.
C>•C/J•C>
CD
CO
CO
i -

ce,,A

C7:..5•-nr...
I>*+
ctwr
(4

co coco coco co
•ff)-(T)0 c>
coco
C1 (-•
"

00

co
co
co
ff>co
CO.-,
•	 •r3

co
co
C>
(/>
co
co
t--

co
co
c7.,:,e.
CD
0
Dl..
Ci

o
co
co•ert
0
e.0
00

o
co
co
CD
cD,o
Cf

€.1').•€.1:,,T.,•

co co
co co
co co
O CD
( 0 Cs,c.? ,..o
C/ •••••n

co
co
co
CDco0°
.--1

co
co
co
(.13•
cotoCO
C0,-,

co
co
co
•(.1à.
cocs)c....
r.

co
co
co

co
co
c0
-r,-,

- co'
co
co .
CO
e.0
Cf

.	 • •2
10c.). .
•C
...1 C> CD C> O C> c7 C> C> C> Q C)	 C>

C,	 CD
C>

-NI
ornIn
o ..

o c)
rD• V>co
co Cr)
af eN..

c,
8
co
co
N
..

c)
,..o
4.1),cor-Cq..

0
CO4/)
coN
CV
..

0
cD4.13.co
co
CW
..

CD 0 C, O
c.0 :0 --0 •••J•
4/3,,'.1? •€/74/>
co co •-f• -1••
co co co C)
C‘) C• f C) C)
..	 ..	 ..	 ..

ar-
co
kt")

aco
co
..

,.,,,
gi.co
C>..

8•	 tf>	 ico .
. 1.0..	 .

C-1 CD CD
'o'4' ,7.

CD
'O

G)
(..0

OC
co

CD,m
CO CC) 'V) Cg
•••1( -(r C0 00

co
co
np

00
.....

'	 ,..1 .

Cf)
C)co-

c.$) •

p... •
(I)....,

C>
5

o,	 •-0
03

et....
....•,	 cn

C
C>f•-n.-

C>
rn
O

'V ct
Cr) •

03 .	 O
'' e.

t=1 NIa>
.

",1
E-,
Cf2

L.77

ir c.)
A
o '-'

rf.o e)
c"
c.)

U2
c) .0	 1

--,

cn	 .
Z
o

":D
o

C	 S..,
+	 •,.T.

03 Cn
f:3 O-,-...-..0	 rn

"(9) r-'.,-,	 o
n-> D-.o O

O - U) o
O	 f..,

•-.7 o
ct

fe
'	 c!

G

C) Ot, • 0, 2.ri	 ,..,'- 'cl;r''' O-- --,	 :... 2 O
..,

o
.... ,
ri)"ce, o	 • I.....> : ceg io	 .

ri)c. CD " O	 zt,
• ,a.' 2 ,,..-	 •

. Cn ,".i'
c,

•"'	 "'	 o
rl	 ,•:',C.D

C-.
c.

. Eo
......

Ct
'''D .G
cn n 	 fZI -.a+

G
O

id
•-•-rz

•	 ct	 •-•	 rf,	 c.)>-.	 •	 ›••( C ct•	 -•
O	 -.....,	 0	 0 -C3	 ..,_..

f-.
O....

C.f> '
E..

tf, e,
,.	 C>	 ..l
2

d .g 2	 f.. - ,4 o to trf- .	 P, d -,-'	 c, ..,_ •••-•	 C)
c_c c•S o t. i. ct 1..4 G, C>	 ;-' G O C ,•-•")*".	 ••-•'

e.3 c.3 .:Ji	 c> •-, 03 CD •-• CD RS V. ..-, 	 e Ce cmj ••-, ...-. O C,..'	 M
C)
1%. Ã4.....

ct
rO

<a1Z$:n1Z)A4A4 V2P:IÇZ:g A P.ICnç4 Z ÇDZ	F4
...n.. ...,

r`s



Expediente do dia O de agosto de 18)0

Ao Ministerio do Exterior, accusando o
recebimento do aviso de .7 do corrente rela-
tivo á proxima chegais do Capitão Gerald
Charles Lougley, nomeado addido naval á
legação britanica nesta capital e declarando
que facilitará todos os meios para o completo
desempenho da missão -confiada ao mesmo
add ido.

— Ao Ministerio da InstrucOo Publica,
Correios e Telegraphos, declarando, com re-
ferencia ao aviso do 24 de Julho, que os ter-.
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— - •
Ministerio dos Negocios da Justiça-2a SOC-

Vão—Rio de Janeiro, 9 do agosto de 1893.
•Ern resposta ao vosso officio de 9 de julho

ultimo, declaro que nã,o ha antinomia entre a
disposiçã,o do art. 30 do decreto n. 298 do 1 dó
abril ultimo o á 4a decisão do aviso de 8 do
mesmo mez, porque o citado art. 3 0 se refere
á vaga que se der por ser um deputado eleito
prosidonte, Como nocesSai.lamente se dari
por °ocasião de executar-se o art. 1 0 do ci-
tado decreto, visto não serem então deputados
os presidmtes das juntas, mas não se dá no
caso de Ser deputado o presidente e ter de
completar naquelle cargo o tempo pelo qual
foi eleito como décidiu o citado aviso.
• Realizando-se, pois, a . primeira hypothese
no preenchimento da vaga que se deu na junta
da Fortaleza, a 'que vos referis, não procede
a duvida suscitada sobro a legalidade, com
que se procedeu á eleição , para preencher a
vaga ' do deputado, eleito presidente em sub-
stituição do Cidadão que fira nomeado para
servir este cargo antes do mencionado de-
creto,

Saude e fraternidade.-- Francisco Glicerio.
—Sr. presideuto ala Junta Connnercial da Ca-
pital - Federal .

IMINONONM.,

Ministerio da Fazenda

-Por titulos de 9 do corrente, foram nomea-
dos para skiCção dó estatistica • commercial do
estado de ScTrgipe:

alerribroS do conselho administrativo, Lou-
renço Pinto Monteiro, Antonio José da Silva
cfirdoo, Domingos de Sant:lago, João • Fee
lizõla Zucarinó, João Victor do Mattos o José
Angusto Cesar Ferraz; secretario, Joshio de
Menezes; anaanuense, - Candido'Campos; èQI1n
tinuo, José Pedro do Freitas Maia.

• REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia O de agosto de 1300

. Sociedade anonymri Cooperativa ' Militar do
Brazil, pedindo diversos .favores.—Concedo
isenção do imposto predial em relação ao.
edificio onde,' nesta capital, ' funccionar a
sociedade. Quanto aos demais favores solici-
tados, não. é possivel autorizal-os pelos mo-
tivos concludentes que constam Clo parecer
do director geral da Contabilidade.

Ministerio da Marinha

iForam nomeados
O capitão-tenente Antonio Lins Cavalcanti

da Oliveira para exercer effectivamente o,
logar de ajudante da inspecção' do arsenal de,
marinha desta capital, e para o do ajudante'
auxiliar da . mesma repartição o lo tenente
Jeroiaino Rebello de Lamare;
• Guardiães do corpo de officiaes marinheiros
os guardiões extranumorarios Manoel Ma-
chado, i Pedro José Leão, Thomaz ' da Souza
Muniz, iodo Joviniánd Freire da toa Morte,
Antonio Franciseal.Aal e Augusto Lebre.

—Concederam-se ao 10 tenente. Bernardo
Silveira de Miranda, ultimamente . inspeccio-
nado, quatro niezes de licença com . soldo para
tratar de sua sande no estado do Paraná.

renos limitados polo morro da Babylonia
os fundos dos edificios outr'ora destinados ao
Curatorum da Universidade e Instituto dos
Cegos pertencem áquelle ministerio, sendo
que a solicitação feita pelo da Marinha em
aviso de 21 foi a cessão do terreno dos fundos
do último daquelles edificios.	 •

— Ao Ministerio do Interior, rogando que
seja posto á disposição do alinisterio da Ma-
rinha o terreno que fica entro o morro da
Babylonia, o a rua Barão do Rio Bonito.

— Ao Miuisterio da Justiça, solicitando
que, á vista da denuncia das praças do corpo
de marinheiros nacionaes, de ser desertor
armada o cabo do corpo policial que se acha
preso e que hontem as provocou, segundo diz
a Gazeta de Noticias do hoje, quando aquellas
seguiam o 10° batalhão em retirada do oxer-
cicio, soja o Mesmo cabo apresentado ao
Quartel General da Marinha, para s3 verificar
a identidade de pessoa.

AO Quartel General
• Recommeudando que, do accordo com o pa-

reeer do Conselho Naval, seja aparado o tempo
de serviço aprovelta.,vel para os e (feitos da apo-
sentadoria de Joaquim Manoel dos Santos, no
togar de escrevente da extincta secretaria do
coriio de sande da armada.
• Autorizando a designar o machinista naval
cio l o classe Francisco Lopes Gonçalves, para
dar certos esclarecimentos á commissão me-
dica incumbida da estimação das idades dos
machi uistas.
' —Ao Quartel General, recommendando que
ao chefe de policia deSta capital soja remet-
tido Olegario Franco do Andrado, que foi jul-
gado incapaz do serviço,' e' deve regressar ao
osta,do de S. Paulo, sendo enviada a secretaria
de Estado á conta da: despem, com elle feita
dararite a permanencia no corpo de marinhei-
ro nacionaes, para que se possa reclamar a
dorinpetente indemnização daquelle estado.

—Ao governador do estado do S. Paulo,
declarando que, não obstante as informações
Prestadas' sobro os quatro individuos
remettidos para terem praça no corpo de
Marinheiros nacionaes, resolveu-se alistal-os
no mesmo Corpo, cora excepção do do nome
Clogario Franco de Andrade, que por incapaz
do serviço, como julgou a junta medica foi
mandado apresentar ao chefe do policia desta
capital, para fazei-o regressar a esse estado,
sendo opportunamente por • este ministerio
remettido o processo cio indemnização das
despezas realizadas no quartel com o referido
Andrade, nos termos do aviso de 5 de julho
ultimo.

—A' Intendendo Municipal, remettendo có-
pia do oficio da capitania do porto desta capi-
tal sobre o pedido de aforamento feito por João
Antonio Guimarães Pinto dos torremos de ma-
rinha da ilha do Viraponga.
: —Ao arsenal da capital, recommendando

que providencie para que a directoria do arti-
lharia remetta a secretaria do Estado urna
nota minuciosa da despoza que realizar com

correcções a fazer em quatro carretas
Vavasseur, afim de intimar-só a fabrica a
indemnizal-a.

•.--Ao Barão de Corumbá, mandando con-
tractar quatro mocanicoS peritos (caldeireiros
dó cobre) para auxiliarem a montagem das
machinas do Almirante'Tamandard.—COmmu-
nicou-se ao aráenal do Rio; • " 	 •

•—A' Contadoria:
•Manclando pagar • a - Augusto Lecoutié a

quantia do 208 pelo concerto' de um releg,io
do quartel-general . • •	 -

,Declarando api •yrovar a despesa realizada,
na importancia do 5:284364, pelo 1° tenente
Lindolpho Malveiroda Motta,com as passagens
dos officiaes que regressaram do Almirante
Barroso para está capital". -

—A' Intendencia, transmittinclo uma Conta
apresentada por Walter Hino ,St Comp., para
ser paga. •

REQUERIMENTO DESPACHADO

Domitilla Flavia da Silveira Alvaros.—
Apresento 'certidão de casamento.

1V1inisterio da Guerra

Por portarias do 9 do corrente
Foi nomeado mouco adjunto do exercito

na colorira militar do ltapura, o Dr. Eduardo
Francisco alagarão

Coneedeusse ao mestre do esgrima.de  espada
e florete cia Escola Militar do estado do Rio
Grande do Sul, alferes do quadro extra-nu-
merado do exercito Aristides Augusto Villas
Boas, transferencia para o do mestre do gym-
nastica e natação da mesma escola, e ao
destas artes, tenente do mesmo quadro Adol-
pilo de Albuquerque Bello, tranSferencia para
o logar de mestre daquel las.

1•1171.1.1.n•111

Requerimentos despachados c sobre os gumes
;:ao se tem de expedir ordens

Brigadeiro Dr. Amorico Monteiro de Bar-
ros, cirurgião-mor do brigada reformado Dr.
Luiz Tavares do Macedo, capitão honorario
Joaquim Vieira do Almeida, 20 tenente José
da Veiga Cabral, tenente honorario Avelino
Sereno do Carvalho Gama, alferes Raymundo
Gonçalves Guimarães, alferes honorarios 13e1-
miro Francisco Ribeiro da Silva, E,tanisláo
Alvos Cardoso e José Baptista Pinto, sargen-
tos Domingos dás Neves Guimarães o Manoel
António Lopes, ox-sargento Alfredo Manoel
da Silva, bacharel atilciades Augusto de Azo-
Vedo - P6c1r-a-, - Pulgencio Orozimbo Alvares,
Georges Maria Grimaldi o Dr. Laurentino
Argis de Azambuja.— Indeferidos.
• 2° tenente Odilon Benevolo, 2' cadete Car-
los Baptista de Borba, 2° sargento Epami-
bondas Marques da Cunha, soldado Augusto
de Barros Medeiros, e Manoel Teixeira Cam-
pos de Miranda.— Indeferidos, á vista das n-
formaçõe,s.

Alferes João Mauricio do Azevedo Martins,
Dr. 'Antonio da Silva Cruz e Anua Theodora.
— Não ha vaga,

Silvestre Antunes Pereira da Serra.— Não
tom togar quanto ás honras do posto militar
6 medalha de muito.

Adriana Felicidade de Carvalho.— O filho
da supplicanto não tom "a idade regula-
mentar.
' Ex-cadete Eduardo Gomes da Silva.—Junto
folha corrida, cuja data não exceda do sois
mezes.
• Alferes honorario do exercito Manoel Au-

gusto Alves Branco.— Instrua seu requeri-
mento com os documentos de que trata o de-
ereto de 31 de, julho de 1841.
: Alferes lionorariO Narciso Antunes de Si-

queira.— Não ha que deferir.
Companhia Fabrica de Tecidos do Rink.—

A supplicante não podo ser attendida pelos mo-
tivos apresentados pelo conselho de compras.
• Justino de Almeida Silveira.— Em tempo
será attendido.

Majores Joaquim José Neves do Seixos o
Manoel - foaquim Bailo.— A' pretenção dos
supplicantes se oppÔo o decreto do 6 de julho
de 1812.
• Tepente João Candido Domiense Ferreira.

— Venha pelos canaes competentes.

Ministerio da Agricultura

Por portarias do 9 do corrente:
Foi nomeado o engenheiro agronomo Ma-

riano. do Araujo Bacellar para fazer a medi-
ção de 25 lotes de terras á margem esquerda
do rio Jucurucci, no munieipio do Prado, es-

, tado.da Bahia, com os vencimentos que lhe
competirem;

Foi exonerado, a seu pedido, o engenheiro
Pedro do Espirito Santo Menezes do clrgo de
chefe da commissão do medição do terras o
fundação do nucleo colonial do Sabará 	 es-•• . 1
todo de Minas Goraes, e nomeado para aquollo
cargo o cidadão Cxloilorniro Paredes, sendo
transferido do cargo do ajudante da commis-
são de Sobrará, no estado do S. Paulo, perce-
bendo os venchnentoa que lhe competirem,
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DIRECTORIA DA AGRICIJ TURA

Expediente do dia 11 do agosto de 1890

Declarou-se:
Ao governador do estado cio Pernambuco

não ser conveniente transformar-se a colo-
ria Suassuma„ destinada ao estabelecimento
de colonos nacionaes o estrangeiros de bons
costumes e aptos para a lavoura, em colonia
militar.

Ao governador do estado do S. Paulo
que foram solicitados ao Ministerio da Fa-
zenda as ordens necessarias para pagamento
dos alugueis vencidos e por vencer da parto
do convento do Santo Antonio, em Santos,
que continua a servir do alojamento de itn-
m igran tes .

—Autorizou-se o governador do estado do
Pernambuco a fazer entrega ao ex-cadete
João Guilherme Dantas e Condido Ladisláo
de Azovedo, conforme requereram, cio um
lote a cada um de terras na colonia Suassu-
ma, sendo que igual concessão já foi feita a
Luiz C. Cholowicelli.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 11 de agosto de 1890

José do Mello Freitas pedindo, por compra,
terras devolutas para o estabelecimento de
immigrantes.—Indeferido.

Dr. Ataliba do Gomensoro.—Compareçana
Repartição Central das Terras o Colonização.

Agrimensor Thomaz de Figueiredo solici-
tando que a liceinn que lho foi concedida por
portaria do 22 do julho ultimo, para tratar
de sua saude, soja contada do dia G do mesmo
mez, data em que retirou-se da commissão de
mediçã.o de terras da fazenda do Ariró, por
doente. —Sim.

Pedro Larée pedindo augmento do venci-
mentos. —Aguardo a occasião mais oppor-
tuna.

Companhia Lloyd Brazileiro pedindo paga-
mento (10 40:450$, das viagens redondas rea-
lizadas nas linhas norte, sul e fiuviaes de
Santa Catharina em junho ultimo. —Pague-se.

Companhia Sorocabana pedindo approvação
dos estudos de seu prolongamento e fixação
cio respectivo capital. — Mantenho o despa-
cho anterior.

Dr. Francisco Teixeira ao Maga,lhãeS pe-
dindo a concessão de uma estrada deferro de
Santa Cruz, no estado da Bana. ás margens
do Jequitinhonha, no do Minas Geraes..--bRe-
queira aos governadores dos estiados respe-
ctivos.

José Antonio de Almeida pedindo garantia
de juros para a estrada do ferro do Santo
Antonio de Patos, no estado de Minas Geraes,
o S. José do Araguaya, no de Goyaz.— Inde-
ferido.

Manoel Augusto Corrèa de Sá pedindo a
concessão do urna estrada de ferro do Taubaté,
no estado de S. Paulo, a S. Jose do Paraizo,
no de Minas Geraes.— Requeira aos gover-
nadores dos estados interessados.

Joaquim Barbosa dos Santos Werneek pe-
dindo concessão, com privilegio por dez annos,
para estabelecer o custear navegação a vapor
no rio Preto, com barcos proporcionados á
capacidade do mesmo rio, entro as estações
terminaes das estradas de ferro Santa Isabel
do Rio Preto o União Valenciana, na exten-
são calculada em mais ou menos 25 kilome-
troa.— Deferido, devendo as taxas ser fixadas
em tabellas annualmente approvadas polo go-
V01110.

•n••n••••••••n••n•n•n••••n••••n•••n•••••••n•••n•••n••1,1•11,

Ministerio da Instrução Publica,
Correias e Telegraplios

Por portarias do 11 do corrente, foram no-
meados adjuntas ás escolas publicas de in-
strueção primaria do l a grão da Capital Fede-
ral: DD. Adalgisa Esther do Araujo Silva,
Corina Rosa dos Santos o Celina Caminha
Duque Estrada.

Expodi!nte do dia 3 do agosto d3 1390

Communiou-se ao Ministerio da Fazenda,
ter sido designado o bacharel Antonio Hen-
rique cio Noronha, lente de grego do Inter-
nato do Instituto Nacional do Instrucção Se-
cundaria para reger a cadeira supplementar
do geographia do 3 0 armo do mesmo In-
ternato.

— Comniunicou se ao Director Geral dos
Correios, ter este ministerio ficado sciento
autorização feita pelo mesmo director ao admi-
nistrador dos correios do estado do Pará, para
despender a quantia de 409$, com a .acqui-
siçã.o de 20 caixas para deposito decartas a
bordo dos vapores que tocam em portos da-
quelle estado e do do Amazonas, e bem assim
ter autorizado ao mesmo director a crear, dez
logare3 de carteiro, vencendo cada um 50$
mensaes, para o serviço da respectiva col-
'cota.

— Autorizou-se ao director da Escola de
Minas do Ouro Preto, a mandar renovar na
Europa as assinaturas das publicações pe
riodieas scientiacas destinadas á bibliotheca.
da mesma escola

—Autorizou-se ao engenheirada.s obras deste
ministerio a tomar as providencias necessa-
rias a respeito das obras que carece o edifielo
do Instituto dos Surdos-Mudos, remettendo o
orçamento especificado das diversas clespezas
que tiver de fazer.

—Autorizou-se ao Director Geral dos Tele-
graphos a mandar construir uma estação tele-
graphica na cidade do Assú, do estado do Rio
Grande dó Norte, reclamado pela respectiva
população e proposta pelo governador do
mesmo estado, correndo a despeza, na impor:.
tranca do 509$, pela verba —Eventuaes—do
vigente exercicio do 1890.

— Declarou-se ao mesmo ter este minis-
terio ficado sciente da suspensão que impoz
tele,graphista de l a classe Domingos Lopes
Caxarena, devendo serem dadas informações
sobre o guantuni do desfalque, que deu causa
á suspensão e prisão consecutiva desse fane-
cionario.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Dia 2 de julho de 1890

Engenheiro Francisco José de Freitas.—
Como requer.

Dia 25

Dr. José Porfirio de Sá.—Aguarde o peti-
cionario o concurso para o provimento do
logar que pretende.

Dia 0 de agosto de 290

José Bernardino Garcia.—Apresente attes-
tado do medico

João Pereira Pinto.—Como requer.
Barão de Muniz do Aragão.—Indeferido.
Bragança, Fernandes ‘4; Comp.— Indefe-

rido, porque, nos termos da informação do
director geral dos telegraphos, o pagamento
pedido pelos peticionarios foi já feito aos pro-
prietarios do vapor Ceres.

Cilly Chazeau.— Não existe o legar que
pediu, e nos termos do parecer do inspector
geral as materias que se propunha ensinar ti
peticionaria são ensinadas pelos professores e
adjuntos primarios.

Eduardo PelIew Wilson.— Não lia motivo
para deferir, á vista das informações da Ca-
mara Municipal da Bahia e da repartição das
obras publicas do mesmo estado.

Angelina Sandoval Castrioto Pereira. —
Indeferido.

Francisco Alves Rollo.— Indeferido, por
não convir o preço, conforme o parecer cio
director geral dos telegraphos.

Dia 7

Bacharel José Marques Acauã Ribeiro.—
Indeferido, porque todas as vagas de que
falia o peticionario far-se-ha o provimento
deltas por concurso. •

Companhia Western ard Brasilian Tele-
graph, limited. —Como requer.

Emitia Cometida M. de Mendonça.— Não ha
que de.'erir, vistos os termos da informação
Co ins)ector geral.

A ffon,so Joaquim de Lima.—Não ha que de-.
ferir.

Cozinheiro, o ajudante do mesmo o os de-
mais serventes do Instituto Nacional do In-
strucção Socundaria.— Não lia verba para o
augmento pedido pelos requerentes.

Bacharel José Antonio Gonçalves Méllo.—
Cogitando o governo do reformar os cursos.
das faculdades, não ó opportuno o que requer.,
o peticionado.

Padre Arthur Cesar da Rocha.—Seja ma- •
triculado, attento o parecer do director da
Escola Polytechnica.

Maria José do Mediria, Cceli Riboiro.—Como
requer.

Intendencia Munic:pal de ,Barbacena. —
Não procedendo as ' razões .allegadas, não ha
vantagens na mudança requerida.

D. Lauriana Cindida Regueira Duarte do
Drummónil.NãO lia que deferir.

Domingos Chaves.—Como requer.
Sebastião Ferreira. da Silva. — Não In

vaga.
Paula Carolina dós Santos Marques.—Em

face do regulamento actual da instrucção
priáriria, não ha qu'e deferir.

Luiz Moreira de Corqueira Braga:—Não
ha que deferir.

Adolpho Ernesto do Lacerda Machado.—
Tendo Sido o augmento de vencimento, de
hue trata o petièionario, decretado a 30 de-
nudo, só (le junho em deante adquiriu a alie
direito.

Agostinho Josõ Soares Brazil.— Como ré-
quer.	 n

D. Unia, Joaquim, de Queiroz Paiva Men-,des.—Corno requer.
João Augusto da Cunha, Brandão Pinheiro.

-LNão ha que deferir'.
Dr. José Antonio Murtinlio.- Indeferido, •

porque ainda que o decreto do 25 do novem-
bro do anno passado reconheceu no peticio- ,
Mario direitos á nomeação de lente cathedra-
tico desde março do ' 1882, isso não importa
reconhecer-lhe tituloS para percebimentos-de
vantagens que só pôde gozar depois do sua
effeetiva nomeação.

Empregados do correio.-4ndeferido, por-
que ao governo caberia syndicar do filei° a •
que alinde a petição, caso julgasse prece- •
dentes as accusações de que só agora teve
sciencia por dizerem os peticionarios.

Dia 9
Antonio Nunes da Silva.—Deforido,

acima , ociNu Geral dos Telegra pitos

Por portarias de 11,do corrente,do director
geral :

Foi nomeado porteiro da repartiçio o con-
tinuo cidadão Custodio Baptista de Assis;

Foram removidos da estação central para a
de Juiz do Fora o teleg,raphista de 2 a classe
João Pereira de Campos Braga Junior e desta
para aquella o de igual classe Antonio Ber-
nardino Dias Furtado. I

NOTICIARIO
3Exaanes de preparatorioig-

O resultado dos exames geraes de prepara-
torios effectuados no dia 9 do corrente foi o
seguinte :

Portuguez — Plenamente ; Joaquim Ubaldo
Junior, Augusto do Araujo Gonçalves, José
Alves da Torre, Emitia Gentileta Garcia, Fer-
nando da Silva Santos, Helena Borges o Se-
bastião Viveiros de Vasconcellos.

Simplesmente : Antonio do Oliveira Coelho
Junior, Alberto Lopes Corrêa e Joaquim Pinto
do Sampaio.

Reprovados, 2.
Praneez— Plenamente : Antonio Avelino

Dias Teixeira de Queiroz.
Simplesmente : Pedro Arthur Guimarães,

Adindo Gomes Sodrè, Antonio Barreto Col-
bort, Mario Berlink, Ruben Pinheiro Gui-
marães, Georgino de Carvalho, Palatino Joa-
quim Lopes,Francisco José Ferreira e Affonso
Ilenriques Ferreira Guimarães.

Inhabilitados, 2.



Junho Diferença

RENDAS PUBLICAS
.A1LAGOAS

Demonstração da renda de julho de 1890, exercicio de 1890, comparada com a de •iguil
mez. de 1889, exercicio de 1889, conforme exige . a circular do Thesouro Nacional n. 13
de 2 de abril de 1884

1890 1889

Importação 	 28:469$280 :19:384973
Despailio maritimo 	 308$600 137$800
Exportação 	 1:564517 	
Interior 	 25:633$018 16:664$906
Extraordinaria 	 5:33%518 2:050$815
Depositos 	 32:458$080 25:438$407

93:854920 84:678$061 20: 097$745

Para mais I Para menos

10:917$693
200$800

1:503$517
8:908$052
2:285$703
7:019$673

10:017$693

Contadoria da Thesourarta de P -azenda, das Alagoas, 1 de agosto de 1890.-Servuido
de contador, Estanislcio Wanderley.

lu E: SANTOS
•	 •

Importação

Direitos de importação 867:690$959
Diversos addiccionaes

De	 0/ 	 tarifa:movel 	 102$310
De 40 "/ 0 sobre o fumo 	 64280

227$590-
Expediente dos genero3 livres de direitos de con-

sumo. 	 29:417$541
Capatazias 3:003$287
Armazenagem 	  	 8:815$025

900:185$302
Despacho:maritimo

Imposto de pharoes	 	  3:740$000
Dito de dóca 	   727$500

4:467$500
Exportação

Direitos de exportação dos generos nacionaes
De O 0/0 	   998$300
De 7 o/0 	  55:474$673
De 5 0/0 	  	 204000

56:077$973
Interior

Renda do Diario Official 	 21$000
-Solto do papel:

Fixo 	  ,1:004280
Proporcional 	 474$245
Estampilhas 	 9:216$900

10:001 425
Imposto do transmissão de propriedade 	 36:236'345
Dito sobre subsidio o vencimentos 	 448$785

; 47404555

$008

Extraordinaria,

Contribuição para o montepio da marinha 	
Indemnizações, a sabor:

De publicações do eddaes 	 3$783
3$'783

' Receita eventual, a saber:
Multas por infracções do leis e regulamentos 	 1:394346

1:390$346
Producto do imposto addiconal de 5 0/0 	 47.420$223

, 48:814$960
Depositos,

Emprestinm do cofre dos orplxãos 	 20:000$000
Depositos de diversas origens, a saber :

Quantia de mais na renda do hontem 	 110$197
Producto liquido do leilões

Em fdvor de partes 	  $332
Em favor de empregados 	 32$011
Multas para empregados da Alfandega 	 3:117$210
Contribuição para a caridade 	 2:620$225
Arrecadação do imposto municipal 	 15:585$105 21:356$083

41:40(i$580
Renda não classificada:

Entrega do correio 	 4:000$000

Total 	   1,112.012$870
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Ligles-Plenamento- : Alfredo Amancio dos
Santos.:

Simplesmente ::Francisco de Assis Masca-
ranhas,. Manoel. José Teixeira da Cunha, Sa-
muel da -Silva Pereira, Trajano do Castilho
Barbosa:e:João Baptista:de Seixa3 Tinocá.

	

'	 ••	 •inhabilitado„ I. Reprovado, 1._

Geographia- Plenamente : Alvaro Grain,
Sergio de *Almeida Pire, Bento Amaranto e
Ayres Ribeiro Coelho da Rocha. •

Simplesmente : Manoel Alves da Sá e
Mattos Fonseca.

Reprovado, 1. Retirou-se, 1.

Chorographia i hivoria do Drozil- Plena-
mento Luiz Frederico Carpon ter.

Simplesmente : João : Baptista Juno Gon-
çalves, Carlos Leandro Moreira Machado,
Mario de França Miranda .; Aurelio Augusto
Teixeira, Octavio da Silva Marra, Amorico
Ilenriquos de Azevedo Farias e Arthur de
Miranda Ribeiro, ,.

Contador:4k Gprzt-!j
Pagam-se hoje o5 forneeMores e'mais

despezas que occorrerem.

•3.fa1ao --0 correio geral expede bojo

	

as seguinte5: , ..	 •
Pelo Planeia, para Bahia, Maceió, Pernam-

buco, Ceará Maranhão e Pará, impressos até
As • O 'horas ' da manhã; 'Cartas para-o interior
até ás O 1/2, ditas com porte duplo até ás 10
idem. • •

.Pelo eittá di Genova, . para S. Vicente,.Ge-
nova e Napoles ., impressos . até ás 7 horas da
manhã , cartas para o exterior até ás 8 idem.

- Amanhã: Pelo Paraltyba,- para Macahé
e Campos, impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior . até á I 1/2, ditas com
porte duplo é para o exterior até ás 2, objectos
para registrar até á I idem.

De ora em deante expede-se diariamente
mala para S. João de Merity¡ pela Estrada do
Ferro do Norte, recebendo-se correspondencia
até ás 10 horas da manta'.

Itejmirtição Cent..ral . Meteo-
rolo o-ièÉi----Rest rifo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio.

Dias '10 e 11 de agosto de 1890

DATA S
.3
e
o•	 -at...scx -,

,..:au
4a
m
N

o
Oae

2.
O

4

Si 4- 4i
'Dias Ffora.g,.

O3	 ....

.

.

t.d

'á
F

177 ,7

a
_	 .

--	 • .
- . _

... . ,. .

10 11 noute... 735.90 20.0 13.71. 72.0

11 '5 nninhrt.. 731.03 -13.0 13.21 81.0

11	 •	 ....„760.32. 22.1 . 11.11 610

5 tarde... 757.31 23.3 15.7) 78.0

.
1.1a.xima 	 711.03 24.0 15.79 81.0

Minirna 	 757.31 10,1 13.20 6).0

Media. 	 759.133 21.83 14.403 75.0.
:. s
f í •

Evaporação á sombra, 1%0.
ozone, ..1",0. -
Maxbna ao sol, 54,1.
Maxima na relva, 31,0.
Mínima na relva, 17,0.
Tempo variavel. Céo encoberto em parte,

por, curnulo,nimbus, Cumula:3, cumulo-cirrus,
cirrus esparsos e nevoeiro. ' Montanhas cober-
tas por. nevoeiro..

(1) WSW 10 k; (2) variavel, (3) NW 15k. Alranctega do Santos, -30 do -junho ..de 189;1.-0 chore de secção, Caetano Alberto
.11,445,)	 -O thesoureiro, Santos Dias.
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MATTO GROSSO
DEMONSTRAÇÃO DAS RENDAS ESCRIPTUR.S.DAS NA THESOURARIA DE FAZENDA DE MATTO GROSSO EM MAIO DE 1893, COMPARADA COM A

DE IGUAL MEZ DE 1889, ORGANIZADA EM VIRTUM DA CIRCULAR DO .MINISTERIO DA. , FAZENDA. N. 13 DE 2 DE ABRIL DE 1881

Exercício de 1889 Exercicio de Differenças

Receita Administra-
Thesouraria Collectorias ção do cor-

reio
Total 1888 para mais para menos

Exportação

Interior 	 1:391$805 	 1:301$805 1:107$430 2814;375
Extraordinaria 	  595830 	 50$830 	 59$830

Depositos

.EmpréáimO do cofre de orphãos 	 174$830 	 174$830 .... . .. 174$330
Diversas origens 	  2:182$674 	 2:182$674 	 2:182$674

2:182$674 1:626$465 	 3:809$130 1:107$130 2:701$709

Exportação

Interior 	   2:317$580 3:315$070 853$120 0:51%076 2:321$516 4:10 l.530
Extraordinaria 	   535$813 262$883 	 798$720 176$377 622$349

,
Depositos

Einprestimo do cofre do orphiios 	 •	 1:577$140 	 1 : 577$140 29$680 1:517$400
Caixa E'conomica 	 13:324$909 	 13:321$909 17:522$100 	 4:197$191

. Diversas origens 	 192$958 12$600 	 205$558 44600 102$958
	  ——

17:978$130 22:422$100 20:092$3033:590$559 803$420 6:527$297 4:107$191

Contadoria da Thesóuraria, do Fazenda em Cuyabá, 9 de julho do 1890.-0 1 0 escripturario,Antenor Augusta Corrêa.

TRIBUNAES
SEGUNDA VARA COMMERCIAL

	

Jutz DR. MACEDO SOARES	 ESCRIVÃO "ABREU

Protesto

• Supplicante o Dr. Antonio 'Francisco de
Araujo Macuco.—Procede ajustificação ; pas-
sem-se as cartas de editos com o prazo do
30 dias.

Liquidações
Das firmas "çommerciaes
Do Augusto Fernandes Amorlin.—Pas-

se-si mandado do pagamento ao supplicante
a fls: 173.

Do .Souza , Mello & Rodrigues . —Declarada
dissolvida e em litjuidação a- firma e nomeado
o liquidante.

Do Silveira Borges & Irmão.—Desentra-
nhada dos autos e entregue a quem juntou a

• carta de fls. 170, dé, o liqüidante em 48 ho-
ras a informaçã,o ordenada.

Falleheia
Fallides Fie,^Veiredo & Comp.—Sobre

contas a fls. 88 digam os administradores.
Arresto'

Arrestante Domingos Antonio Valro.—Em
prova.

ACcao suatmaria
Autora a Companhia Braill Industrial. —

Respondido o aggravo.

Ace õe's de 10 dias
Autores : Manoel Antonio Nogu Ara Lima.

--Sobro a excepção diga a parte em cinco
dias.

Antonio Alvos 'de 'Souza Dias. —Concedidos
os dias da lei.

Fonseca & Cunha.—Julgados improced,m-
tos os embargos e condemnado o réo.

Acções ordina rias
Autores : o Barão do Santa Leocadia.—

Recebida a contestação, prosig-se.

José .Pinto Penna Firmo Ramos. — Em
prova.

Soares & Steini.-1dem.
Execteçao

Exequento Custodio Perpetuo de Cairos
Mon toiro. —Julgados improcedentes os em-
bargos.

ESCRIVÃO, LAZARY

Execuçao de penhor
, Autor Domingos Fernandes do Valle.—
Cumpra-se o accórdão.

Dissolucao e liquidaçao
. Da firma commercial A. J. Macieira &
Comp.—Prestem as infórmaçóes exigidas a
fls. 17.

Da pharmacia Borges.=Crm - os laudo con-
formes, subam os autos-á saperior instancia.

Da Companhia Ferro Carril do Cachamby.
—Nomeado para syndico o socio gerente da
firma do Manoel Joaquim Moreira & Comp.

Acçao summaria
Autores A. Milliet & Comp.—Desprezada

a excepção.
Acçao de 10 dias

Autor De. Francisco Gonçalves do Moraes.
—Respondido o aggravo.

Acções ordina rias
Autores : o B irão do Santa Leoca lia. —Ro.

cebida a contestação, prosiga-se.
Berla Cotria & Comp.—Recebida a cantes-

t ação, prosiga-se.
Execuções

ExequenteS : Souza Carvalho • & Comp.-
Respondido o aggravo.

Fernando Amares & Comp. — Baixou o
processo ao Dr. juiz substituto para uma di-
ligencia.

Chaves Braga & Comp.—Julgada . deserta e
não seguida , a appellação interposta.

Carta precatoría
Supplicantes Constando Alves Pinto o ou-

tros.—Devolva-e

EDITAES E AVISOS
Intendencla 1Itmicipal"

Títulos de eleitores

Entregam-se, tOclos os dias na secretaria
da lntendencia Municipal, Cias 10 horas da
manhã ás 4 da tarde, os titulos dos elei-
tores das parochins do Sacramento, S. José,
Candelaria, Santa Rita, Sant'Anna, Santo
Antonio, Gloria, Lagóà, Gavea o Espirito
Santo.

Secretaria da Intendencia Municipal, 8 de
agosto de 1890.-31agalluZes Castro Sobrinho,
 (:

nane() Nacional do • ItrazIll •
EMISSÃO

Notas de 100$000	 •
Faço publico que as-not is de cem mil réis,

l a serie,. l a- estainpa, emittidas por esto
banco de ns. 12.001.a 13.500 são assign ida;
por F. de C.Soares Brandão; as do ns.13.501
a • 15.090 par P. Gracia ; as do ns. 15.001
a 16.500 por M. Gonçalves Duarte ; as do
ns. 16.5)1' a 18.000 por- Luiz Rodrigues
d'Oliveira.; e as do ns. 18.091 a 19.000 por
Manoel Moreira da Fonseca.

Banco Nacional do Brazil no Rio de Ja-
neiro, 6 do agosto de 1890.— Conde de Fi-
gueiredo, presidente.	 (.

Calia de- Amortização
Por esta repartição se declara que, foi re-

querido a substituição, 1/01' SO terem extra-
viado, das tros apolices geraes da divida pu-
blica do valor de 1:000$ cada uma„iiiro antigo
de O °A, sob ns. 200.250 a 209.252 emittidas

einli8x7ad;Ca	 de AmortizlicIo—Rio lo Janeiro, 2
de agosto do 1890.-31. A. Galuao.	 • (.

do nrezil
Emisséto

Faço publico que as notas ~Mas do
valor de 10$000 de ns. 75.001 a 75.500,
78.501 a 79.000, 83.001 a 83.500, 88.501 a
89.000 091.001 a 91.500 da li a SCri0 são
assignadas por Barão do Quartil); as do
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-
ns. 75.501 a 76.000, 77.501 a 78.000, 80.501
a 81.000, 82.501 a 83.000, 85.001 a 85.500,
80.501 a 87 000, 88.001 a 88.500, 89.501
a 90.500, 91.501 a 95.000, 95.501 a06.000,

. 96.501 a. 97.500 da lia serie o 3.001 a
3.500 04.001 a 4.500 da 12. serie por J. Frz.
Mora ; as de ns. 76.001 a 77.000, 79.501 a
a 80.500, 83.501 a 84.500, 92.501 a 93.500
da lia serie, e 1 a 1.000 da 12 a serio por
F. R. Paz; as de ns.77.031 a . 77.503, 81.001
a 82.000, 85.501 a 80.030, 89.001 a 89.500,
90.501 a 91.000, 94.001 a 94.500, 95.001 a
95.500, 93.001 a 96:500, 97.501 a 98.000,
90.001 a 09.500 da lia serie e 1.001 a 3.000
e 4.501 a 5.000 da 12a Sei .io por Pera
Sa ; as do ris. 78.001 a 78.500, 82.001 a
82.500, 86.001 a 86.500 b 87.001 a 88.000
da li a serie por Barão de A. Ferraz:1 .

'
 as de

ns. 79.031 a 79.500, 91.501 a 92.000, 93.501
a 94.000 da lia serie por Diogo Duarte S;a
as de ns. 84.501 a 85.000, 92. -001 a 92.500
da 1 l a serie o 3.501 a4.000 da na serie por
'Fobias L. Figr a ; de Melo; e as de ns. 98.001
a 99.000, e90.501 a 100.000 da lia serie por
José Pinto de Oliveira.

B ¡rico do Brazil, 11 de agosto de 1690.-
M. .P. de S. Dantas.

Recebedoria
• Pela recebedoria da Capital Federal Se faz

publico que, na agencia de CaScadura, se está
procedendo á cobrança á bocca do cofre, do
segundo semestre do imposto do industria o

..profissõas relativo ao exercido de 1899, das
freguezias de Inhaúma, lrajá, Jacaropagua,

-Campo Grande, Guaratiba,e Curato de Santa
Cruz.	 -

Previne-Se aos Srs. collectados que incor-
rerão multa estabalecida si não satisfize-
rem os seus debitos até o ,fim doste mez.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1890.-João
Crtivello Cavalcanti. 	 (.

Capitania do Porto
Do ordem do Sr. capitão dopar e guerra,

capitão da porto, scientificó ao á Srs. pre-
prietarlos do embarcações movidas a vapor,
que lhes é concedido o , prazo até 31 do cor-
rente para, do conformidade com o disposto
no art. 30 do rogailableisto mandado observar
pelo decreto n.. 216 D, de 22 de fevereiro de
1890, executarem a seguinte dispos'ção:

« Eni todas , as -caldeiras de vapor haverá,
além da valvula de Segurança, já existente'
uma outra que servirá para a commissão de
vistorias graduar e sellar, .de farina que
não possa ser illudida a mesma commissão.a

Findo este prazo, ficam proldbidas de na-
vegar as einbarcaçÕes que , não tiverem sa-
tisfeito a citada disposição.

Secretaria da Capitania do Porto da Ca-
pital , e Estado do Rio do Janeiro, 7 do agosto
de U90.-Genezio. Machado.	 (.

•
Intendeucia daGuerra

Madeiras, cal, pedras e,artigos semelhantes e
tinta's e drogas

.o eo-nseiliO adá .aom¡3ra. s desta repartição.
reçebe novamente propostas no. dia, 15 do
carrente.mez,,até ás 11 horas da manhã, para
Os fornecimentos doá artigos acima Mencio-
nados, durante o segundo semestre do cor-

,rente,anno.
• As pessoas. que pretenderem contractar os
seus fornecimentos quairam lar:acurar os "re-
spectivos impressos • na secretaria desta In-
tendencia, onde deverão préviamente apre-
sentar suas, habilitaçaes na farm do regula-
mento o mais ordens mil vigor. . .	 .

Previne-se que a s propostas devem ser. em
escriptas com tinta preta, "sem

rasuras, e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-Se
rapresentar competentemente na obeasião
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do 'dito re gulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração do su-
a iltarem-se á multa do 5 0/0, no caso do re-
cusar-se a assignar o respectivo, contracto.
. Rio do Janeiro, Ode agosto -de 1800.- O
secretario, P. P. 'Cavalcanti de Albuquer-
que.	 • (.

Intendencia da Guerra
Ferramentas diversas

A ccmmissão de crmpras desta repartição,
recebe novamente propostas, no dia 12 do
corrente mez, até as 11 horas da manhã, para
o fornecimento dos artigos acima menciona'
dos, durante o segundo semestre do corrente
anuo

As pessoas que pretenderem contractar essa
fornecimento, queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão praviamente apresentar suas
habilitações, na fôrma do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem serem
duplicata, escriptas Com tinta preta, som ra-
zuras, e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar conipetentemente na occasião da
sessão, o ter muita, em vista as disposiçaes
do art. 64 do dito regulamento, devendo, nas
referidas propostas fazer a declaração de
sujeitarem-se a multa de 5 0/0 , no caso de
recusarem-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio do Janeiro, 0 de agosto de 1890. - O
sacretario, E P. Gtvolcanti de Albuquerque.

ilaspital Central do Exercito
Morro do Castello

De ordem do Sr. coronel director o em vir-
tude do determinado pelo Ministerio da
Guerra,faço publico que p odia 12 do corrente,
ás 11 horas, se recebem na directoria deste
hospital propostas para o fornecimento de
leito de vacca de • primeira qualidade, para
consumo das enfermarias, despensa e phar-
Macia pelo tempo a decorrer do 12 do cor-
rente ao fim do semestre presente.
• AS propostas versarão sobro o praça do
litro, e serão em duplicata e assignadas pelos
propriós ou seus prepostos devidamente auto-
risadas e abertas acanto dos concurrentes.

Uma vez amada a proposta, o proponente
assignará um 'contracto, pelo qual se Obrigará
a fornecer todo o leite necessario, ás horas
em que for requisitado com a maior urgencia,
e nas quantidades precisas na occasião. 	 -

Hospital Central do Exercito, 8 de agosto do
1893. -0 secretario, Josd Antonio de Freitas
Amaral.	 (.

secretaria da Agricultura

Do ordem de S. Ex. o Sr. Ministro, declaro
que, da confmmidade com o que preceitua o
art. 19 do decreto n. 449 de 31 de maio do
coraente anno, darei audiencia em todos os
dias 'lieis, das 11 ás 12 horas da manhã; ás
pas:..oas que tiVeaem de tratar de . negados
relativos á directoria a meu cargo.

Primeira Diractoria das Obras Publicas, 8 de
agosto do 1890.-0 director, J. F. Parreiras
horta.

Directoria da Agricultura

O abaixo assignado, na conformidade do que
dispOe o art. 19 § 4. do decreto p. 449 de 31
de maio ultimo, dá audiencia todos os dias
uteis, das 11 ás 12 horas da manhã, ás pes-
soas que o procurarem para negocias anatos
á sua directoria.

Directoria da Agricultura, 7 de agosto de
liaaa.-Jeaosiymo II. de Ca/azans Rodrigues. (.

Fid ada de Ferro Central do UraZil
Concurrencia parà o fornecimento de madeiras

apparelhadas para 130 carros
Do ordem da directoria se faz publico que,

no dia 12 do corrente, ás 11 horas, recebem-
se propostas para o fornecimento do madeiras
de lei em peças do diversas dimensões o es-
quadriaS, apparolhadas para a eonstrucção do
100 carros para transporte de gado em pé e
30 para transporte de carnes verdes, segundo
as condições, preços de maldades-, qualidades
de madeiras e especiticações que se acham á
disposição dos coneurrontes no Escriptorio da
Locomoção, na Engenho de Dentro.

Os proponentes deverão apresentar-se na.
repartição á hora achato indicada, trazendo as
propostas fechadas, dovidamente soltadas,
datadas, assignadas e com indicação das re-
spectivas moradas, depositando préviamento
a caução do 1:000$, que revertera para a es-
trada, no caso de recusar-se o proponente
cuja proposta for preferida, a assignar o re-
spectivo contracto.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 5 de agosto do 1890.- O secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

inspeetoria Geral da Instruectio Pa g inaria e
reundarin tia Capital Federal dom F4tallus

Unidos do Urazil
EXAMES GERIES DE PREPARATORIOS

Terça-feira, 12 do agosto corrénte. Serão
chamados no Externato doInstituto Nacional
do Instrucção Secundaria, á 'rua Larga da
S. Joaquim, Os examinandos seguintes:

Portuguez, (as 111(2 horas)- Generoso Au-
gusto Pereira Leite, Angelo José Alves, An-
tonio Avelino Dias Teixeira de Queiroz, JJãO
Bernardo Ribeiro Gomes, João do Assis Sil-
veira, Manoel do Moraes Silva, lrinao Ma-
rinho Coelho de Barros, Alberto Brandon,
Armando de Souza Monteiro, Rodolpho Tei-
xeira, Albino da Silva Guimarães, Lourenço
José Ribeiro Torres.

Turma supplementar- Marianna Luiza
Piedade e Silva, Syndulpho Gaivão Dornellas
Pessoa, Heitor Mario dos Santos Lima, Firmo
do Souza Vianna, Ildefonso Ramos Carvalho
cio Brito, Francisaa Leite de Oliveira, Carlos
Augusto de Mariz Sarmento Filho, Accacio
Antunes Pereira, Eugenio Gomes de Car-
valho, José Leão, Carlos Amorico de SI o lio-
racio do Malheiros Valdetaro.
• Geographia (ás O horas)-Jorge Cotrim Cas-
trioto, Zotieo Antunes Baptista, Virgilio Ho-
racio de Abreu, João da Costa Ferreira, Mau-
ricio Eugenio Giron, José Antonio Martins
Romeo, Theodomiro Patina Vieira e João Ba-
ptista Seixas Taloa°,

Turma supplementar- Enrico Ernesto de
Lemos, Theodomiro de Mendonça Uchaa, Ma-
gnus Mala, Albino Pinto da Silva Coelho,
William Henry Cundit, Atroam° Herculano do
Lima Junior, Luiz Pio faiaria Silva e Sym •
phronio da Silva Gandra.

Inglez (às 111/2 horas)-Eugenio da Cunha
o Mello, Vital do Valho Pereira, José Amo-
rico Pinto da Silva, Ricardo Greonhalgh Bar-
reto, lrinéo Marinho Coalho do Barros, Ho-
nono de Araujo alaia Antonio Estevão de
Oliveira, Pio alaria de Paula Ramos, João do
Bomilm Pinheiro da Costa, Antonio da Silva
Freire, José Bonifacio do Araujo e Lupercio
Guilherme Kopp:

Turma supplementar - Sebastião tentaria=
ber, Astolpho Sodré cio Mello, Henrique 'ama-
cio Guimarabs, João da Silva Montaima Ala
berto Mayer, Luiz Frederico Carpantor, RI.•
cardo Henrique Oswald Carpenter, Marie')
Berlink, João 'José da Silva, Affonso Hena
raptes Ferreira Guimarães, José Victor da
Rocha aliranaa e Manuel Carlos Casar de
Andrade e Silva.

ChorograpWa (ás 11 horas) - ()atavio da
Faria Souto, Amaria° Chaves do Medeiros,
Alfonso Henriques Ferreira Guimarães, Fa-
bricio do Mendonça Uchaa, Albino da Silvá
Guimarães, Francisco de Paula Belfort Duarte)
Junior, Octavio Germacli Possolo e Alvaro
de Cantanboda.

Turma supplementar-Alberto ativar, Ri-
cardo Henrique Osvald Carpenter, Gregorio
Garcia Saibra Junior, Atronso do Alaiebla
Albuquerque Reis e Silva, Augusto Joaquim
do Nascimento, Augusto Diog,o Tavares, Os-
car Lopes da Costa o Jorge Dantas do Brito.

Francez (ás 12 horas) - Joaquim Pinto do
Sampaio, Antonio Olymplo Franco, Francisco
da Graça Araujo Bastos, Amorico Chaves do
Medeiros, Arthur Leopoldo Guaraná Guia,
Heitor de Azevedo Marques, Emilia Brami,
Antonia Portes, Eugenia do Carvalho Gomes,
Laura Audoubert, Francisco Rodrigues aa
Fonseca, Rgsa Junior e João Gomes.

O Socretario, Manoel M. Nogueira Lins.

t.
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Edlltd

O Dr. Mano31 da Silva Marra, juiz de direito
da provedoria nesta ci

Faz sabor aos que o presente citai do
tres praças com dispensa do pregos virem,
que, a requerimento do D. Maria Silvam],
Egydio do Sampaio, inventarianto do finado
Antonio Gonçalves do Sampaio, o porteiro dos
auditorios deste juizo . trará a publico pregão
de venda o arrematação nos dias 13, 16 o 20
do corrente, ás 11 horas da manhã, ás portas
da casa do suas audiencias, à rua da Con-
stituição n. 48, o terreno o casa da praia de
S. aristovão ii. 133, avaliados por 10:000$,
pertencente.; ao espolio daquilo finado. E
para que chegue ao coallecimento do publico,
mandei passir o presente edital, por meio do
qual convido os pretendentes para. compare-
cerem no legar, dia o hora designados,alim do
effectuar-se a praça. Este é passado em tri-
plicata, sendo deus publicados n impronsa,in-
clusive o Diario Official, e um afixado pelo
porteiro DO log,ar do costumo, de que passará
cortidão para sor junta aos autos do praça.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 11 do agosto do 1891 Eu, Procopio Jos3

Slya, escrevente juramentado, subscrevi,
nos impolimento3 do escrivão. —Manoel da
Siaz Marra.

O Dr. Manoel da Silva Mafra, juiz de di-
reito da Provedoria, nesta capital, etc.
• " Faz saber aos que o presente edital virem,
que,.a requerimento de Albano Simões Nu-
nes de Souza, inventariante do filiado Fran-
cisco Torres Labin, o porteiro dos auditorios
deste juizo trará a publieo prégã'o do venda o
arrematação, ás portas do suas audiencias,
nos dias 2, O e 9 do proximo mez de agosto,
ás 11 horas la manhã, um lote de objectos o
instrumentos cirurgicos, apparelhos para
electricidade, ferramentas do cutileiró, torno
mecanico, motor, ilidias, rebolos, forja, bigor-
na, motor a gaz, armação, vitrina, balcão e
moveis, tudo existente na ablua do manaria,
Pertencente ao espolio do mesmo finada, t rua
de Uruguayana n. 90, e avaliado em 2:260$;
O por isso, convida os preten lentos a compa-
recer no logar, dias e horas designados,
afim de ser efroctnada a venda no concorrente
qn mais der sobre a avaliação. O presonto,
passado oin triplicata, será affixado no logar
do costume o publicado na imprensa. Dado e
p ssado nesta capital, aos 30de julho do 1893.
E eu, Antonio Olavo Rodrigues da Costa,
escrivão, subscrevi.—Manoel da Silva Mapa.

—
Errai:caia do sacraMento

O cidadão pharmacontica JosJ Frodet iJo da
Costa, juiz de paz do l o districto da froguo-
zi do Sacramento desta capital federal,
etc.
Faz publico que, tendo cessado o seu impe-

dimento, reassumo o enrolei° do cargo de
juiz do paz deste districto, o despacha no
cartorio à rua do S. Jorge n. 1 B, em tolos
os dias Utais, tendo logar as audiencias nos
Sabbados do cada semana ao meio dia no
mesmo cartorio, e sendo impedidos no 1 0 dia
tad: E, para constar, se passou o presente
edital, que será publicado.

Capital Federal, 10 do agosto de 1890. Eu,
Antonio Freire do Mac3do,escrivão, o escrevi.
—José Frederico da Cosa.

.1•1• n•n

InsipectarIn , Gr ml de Illyglene
Em virtude do má dispõe o art. 68 doxe-

gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 do janeiro do corrente armo, a Inspec-
toria Geral do lIygiene faz publico,pelo prazo
de oito dias, que o cidadão Ernesto Ernydio
de Oliveira, por seus procuradores Saturnino
do Alcantara & Comp., lhe dirigiu a se-
guinte petição com documentos que satis-
fazom as exigoncias do art. 03 do citado ro-
go lamento:

4t Ernesto Einygdio de Oliveira, tendo as
habilitaoões precisas para dirigir pharroacia,
como prova com os attestados modicos que
junta, o desejando estabelecer-se legalmente
na freguozia • das Dores do Atterrado,
pio do Santa Rita do Cassia, estado do Minas
Gemes, onde uma pharmacia é indisponsavel

para attender aos interesses da população,
como Lambem prova com 03 at testados das
Intendencias Manicipnes de S. Seb,istitIn do
Paraizo o do Santa Rita de Cassia e NU a
petição que vos ij dirigida por 170 habitantes
da mesma frognozia, documentos tambem
annexos, vem respeitosamente solicitar-vos
lhe mandeis passar a competente licença. —
Sauda e f.ratemi . lade. Rio do Janeiro, 21 de
julho do 1890.—Por procuração, Saturnino de
Alcantara Comp.» Sobre duas estampilhas
do 200 reis.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
annuncio nenhum pharmaceutico formado lhe
communicar, ou á Inspectoria do Ilygiene do
estado do Minas Geraes, a resolução de es-
tabelecer plurmacia, na citada localidade,
concederá ao pratico a licença requerida.

Inspectora Geral de Itygianc, 6 do agosto
do 1893. — Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.	 (.

Em vit tudo do que dispõe o art. 68(10
regulamento que baixou com o decreto n. 169
do 18 do janeiro do corrente armo, a Bispe-
ctoria Geral do Ilygiono faz publico pelo
prazo de oito dias, que o cidadão Joaquim
Nunes Brigagão Junior por seu procurador
Ezequiel Manoel de Araujo lhe dirigiu a
seguinte petição, com documentos que sa-
tisfazem as exigencias do art. 68 do citado
regulamento:

« Joaqui n Nunes Brigagão Junior, cidadão
brazileiro, residente na villa do Caracol do
termo o comarca do Caldas, estado de Minas
Geraos, desejando abrir uma pharmacia
freguezia do Santa Rita do Cassia do Rio
Claro, termo o comarca do Caldas, estado do
Minas Genes, vem em cumprimento do vosso
respeitavel despacho exarado na petição que
Se acha nessa inspectoria, pedir-vos que de
accordo com o regulamento n. 169 de 18 de
janeiro de 1800 lhe concedais licença para a
abertura da dita pharmacia na freguezia do
Santa Rita do Cássia do Rio Claro, termo o
comarca de Caldas, estado de Minas Geraos,
depois do satisfeitas as formalidas exigidas no
mesmo regulamento.

O supplicante vos declara que os documen-
tos a que se refere acham-se juntos a sua
primeira petição e por estes vereis que o
supplicante acha-se no caso de obter o que
preten le.

Pede-vos deferimento.—Rio de Janeiro, 28
de abril de1890.—Ezequiel Manoel de Araujo.»
Sobre uma estampilha de duzentos réis.

E declara que, si nesse prazo, nenhum
pharmaceutico formado lho communicar, ou

Inspectoria de Hygiene do estado do Minas
Geraes a resolução do estabelecer pharmacia
na citada localidade, concederá ao pratico a
licença requerida.

Inspoctoria Geral do Ilygiene, 31 do julho
de 1890.— Dr. Pedro A/Tonso de Carvalho,
secretario.

--
Imprenea Nacional

AVISOS DA INSPECTORIA DE RUMINE

De ordem do Sr. administrador [aço pu-
olico que se acham nesta repartição, rema-
tidos pela Inspoctoria Geral do Hygione, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio paga monto:

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Loitão.
Antonio Bu.eno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopos Junior. •
Euzebio Alvos Sarmento.
Ernesto Henrique Richter.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco do Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Soabra Andrade. •
Felinto Elysáo Pires Forroira,
Horrnann Schlobach & Costa.
Hormolino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
Jeronymo do Almeida Silvares.
João Bonifácio do Medeiros Gomos.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes. Moreira.
'Joaquim de Souza Guimarães'.
Josè Annibal Cataldi,

José Fe/ix de Almeida Cotta..
José Ignacio da Gloria.
•°0 Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria do Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa do Andrade
Manoel Pinto Netto.
Octavio do Carvalho Lobão.
Quintino Thômaz s1 Olivoira.
Tudo Pinto Crespo ( capitão ).
Secção cai trai, 18 de junho do 1890.— .

Czrdoso Pereira de Barros ajudante do admi-
nistrador. •

COMERCIO

228)00
718000
7n000
74$00)
778253
7:8250
775003
775300
778030
76$503
•68500

753000
78$000
88$000
888000
88.000
838030

c.

1 Cambio
Rio, 11 de agosto de 1893

O merJado abria nas numas condieies em que
fechou no sabbado, urn a taxa de 225/8 d. sobre
Londres, no Banco Commerclal, Englisli Bank e
Sul-AMericano, e com a de 22 1/2 d. no Landuá
Bank, Banco do Commercio, Industrial, Alterna)
e Franco-Brazileiro, e assim se conservou até ás
2 1/2 horas da tarde, quando recusaram sacar
ao primeiro voo.

As tabellas bancarias foram as seguintes:
Londres, por 1$  '	 22 5/8 a 22 1/2 d., a 90 d/v.
Pariz, por franco.... 421 a421 rs., a 90 d/v.
liamburgo,por marco 521 a 528 rs., a 90 d/v. •
ltalia, por lira  '	 418 a 420 rs., a 3 div.
Portugal 	  239 a 210 0/0 , a 3 d/v.
Noval'ork, por dei-

lar 	 	 28220 e 28233 á vista.
O movimento do dia foi menos que reg dar

sobre Londres, al 22 5/8 e 22 1/2(1., bancaria;
22 3/1, 2211/1(3 o. 22 58, d., papel particular;
fechando o mercado fro:rso.

Fundos publicol..4
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices
7 apolices geraos do 1:0008 	 	 9638000

25 ditas idem 	 	 9G0S00..)
Acções debancos e companhias

103 acções do Banco Co1onisador e
Agricola 	 •	 833000

100) ditas Constructor 	 	 110,j0JJ
1700 ditas idem 	 	 1118000

7) ditas idem 	 	 1428030
30 ditas idem 	 	 1428030

51) ditas idem	 1428000
2)0 ditas idem 	 	 112..00.)
250 ditas idem .• 	 	 1418503
50) ditas idem para 31 	 	 1155000
50) ditas idem 	 	 1158003

1303 ditas idem v/c' até 15 de set.... 	 1188000
1000 ditas para 15 de outubro 	 	 1508000
1000 ditas idem 	 	 150,030
000 ditas idem 	 	 1508000
100 ditas Nacional 	 	 938000
40) ditas idem 	 	 9050t11),
25) ditas Idem.. 	 	 94003
100 ditas idem 	 	 908000
103 ditas idem 	 	 908300
103 ditas idem 	 ;	  	 90$00)
100 ditas idem 	 	 93$000

2210 ditas idem. 	 	 918000
100 ditas Lavoura e Cominercio . 	 	 1145000
103 ditas do Brazil 	 	 1418000
200 ditas idem 	 	 1428000
40 ditas idem 	 	 2808000
50 ditas idem 	 	 2828000
23 ditas Estados Unidos do Brazil.	 1098000

103 ditas idem 	 	 1098000
5J3 ditas idem 	 	 1108500
150 ditas do Banco Credito Real de

S. Paulo, Carteira ilyp. 	 	 243500 •
1003 ditas idem 	 ' 	 253000

40 ditas Cominercial, 20 série 	 	 126 ;000
332 ditas Credito Real de S. Paulo,

Carteira Hypp'
120 ditas Comp. Leopoldina,•et/11 	
-100 ditas idem 	
205 ditas idem 	

1000 ditas idem 	
53.3 ditas idem 	
10) ditas idem 	
30 ditas idem 	

333 ditas idem
14)2 ditas idem

50 ditas idem
500 ditas idem para o 1 0 dia de trans-

ferencia 	
43 -1 ditas idem para 31, u/d 	
203 ditas Sapucahy 	
100 ditas idem 	
200 ditas idem 	 1 

100 ditas ideia. 	



833000
893000
90$030
923003
923000
025000
523)03
52.3000
523000
523003
52300)
523000
523000
103;0)
103500
113 )30
113000
113000
11.3500
123000
113000

113510
143500
143500
153000
153000
155000
153000
663000
6 :3000
075000

3373003
1203900
523000
523000
8)3000
8$00)
85000
85000

103000
115510
503000

9603000

833013
1403010
14130)3
1123000
1433500
14595003
1483000
151300)

903100
91$00)

1143000
1413991
142í00)
2803000
2823000
1303031
1093500

14000
11$09)

Rendam (Iseaes
ALFANDEGA

Rendimento do dia 1 a 9 de agosto
de 1890 	

E do dia 11 	

No mesmo penedo de 1889 	

RECEBEDORIA -
Rendimento do dia 1 a 9 de agosto

de 1890 	 	 464:7203310
E do dia 11 	 	 55:4993591

520:21939)1
RECEBEDORIA NO CÃES DO PHAROUX -

Rendimento do dia 1 e 9 de agosto
de 1890 	

E do dia 11....... 	

1.283:6701573
137:052 ;9 10

1.470.723513
1:751:5193910

13:132793
3:92(33174
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100 ditas idem 	
15)0 ditas idem 	
695 ditas para 31 	
503 ditas idem 	
590 ditas idem 	
25') ditas idem. 	
2)0 ditas Evonias Fluminense 	
100 ditas idem 	
500 ditas idem 	
153 ditas idem 	
50 ditas idem... 	

200 ditas idem 	
590 ditas idem 	

3)00 ditas idern,5gio. . . 	
50) ditas idem 	
309 ditas idem 	
100 ditas idem 	
loa ditas idem 	
500 ditas idem 	
20) ditas idem 	
500 ditas idem para 31, agio 	
591 ditas idem 	
500 ditas idem 	
2)0 ditas idem 	
100 ditas idem 	
110 ditas idem 	
2C0 ditas idem
100 ditas idem 	

1000 ditas idem 	
2000 ditas idem 	

50 ditas Viação Central.. 	
53 ditas idem 	

100 ditas idem 	
50 ditas Sorocabana, tronco 	

100 ditas idem, prolongamento 	
50 ditas Correio do Povo 	
53 ditas idem 	

1003 ditas Sul Paulista para dezembro
500 ditas O. Publicas Paulista, agio
100 ditas idem . 	
401 ditas idem 	
590 ditas Melhoramentos, agio 	
100 ditas idem 	
100 Phosphato de Cal 	

CO Ç5S OFFICIAES

Apolices
Apoliees geraes de 1:0303 	

Acções de 5 tneos e companhias
Banco Colonizador e Agricola 	
Dito Constructor. 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem para 31 	
Dito idem para 15 de setembro 	
Dito idem para 15
Dito Nacional 	
Dito idem 	
Dito Lavoura e Commercio 	
Dito cio Brazil 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito Estados Unidos do
Dito idem 	
Dito Credito Real de S. Paulo, Car-

teira Hyp 	 	 213500
Dito idem 	 	 255000
Dito idem 	 	 2:3)00
Dito Commercial... . 	 1263300
Comp. Leopoldina, es/(1 	 	 74300)
Dita idem, c/d.	 773000
Dita idem 	 	 763590
Dita idem 	 	 .773250
Dita idem para o 1 0 dia de transfe-

rencia 	
Dita idem para 31, o'd 	
Dita Sapucally  •
Dita idem 	
Dita idem para 31 	
Dita idem 	
Dita Evoneas Flaminense 	 	 523100
Dita idem, agio 	 	 103000
Dita idem 	 	 10$59)
Dita idem. 	 .	 115000
Dita idem 	 	 113500
Dita idem 	 	 123030
Dita idem para 31, agio 	 	 14$009
Dita idem 	 	 143500
Dita idem 	 	 153000
Dita Viação Central 	 	 663000
Dita idem 	 	 673000
Dita Sorocabana, tronco	 3373000
Dita idem, prolongamento 	 	 1203000
Dita Correio do Povo 	 	 523000
Dita Sul Paulista para dezembro 	 	 803090
Dita Obras Publicas Paulista, ag,io 	 	 83330
Dita Obras Publicas, agio 	 	 103000
Dita idem 	 	 103500
Dita Phosphato de Cal 	 	 5330)0

. J. J. Fernandes, prosidonte.— Pompeo Pe-
reira Palha, secretario.

17:0573561

Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 10 de agosto
de 1890 foram :

Aguardente 	
Arroz 	

Desde 1 do mez
159	 pipas.
178 kilogs.

Assucar 	  80.969	 »
Algodão 	 6.395 »
Café 	  235.421 2.425.191 »
Carvão vegetal 	 45.7(30 439 3)3 »
Couros seccos	 e sal-

gados 	 11.451
Farinha de mandioca 639 »
Feijão 	
Fumo 	  

10.208
102.026

Madeiras. 	 2.923 2.923
Milho 	 5.160 111.237
Polvilho 	 9.797
Queijos 	 4.760 55.273
Toucinho 	 33.902
Diversas 	 26.825 617.012

CAFÉ
Telogramma expedido pela Associação Com-

mercial para Nova. York, em 11 de agosto de 1890,
de manhã:

Saccas

Existencia total 	  170.00)
Entradas nos dias 9 e 10 	 	 12.01)
Idem em Santos 	 ....	 7.000
Estado do mercado: firme.

Preços : sem alteração.

en intenta do Porto
Sahidas

Montevideo o escalas—paq. Rio Negro, comm.
I° tenente Antonio Leopoldino da Silva,
passags.: D. Margarida Ferreira Teixeira,
Benedicto M. Pinho, D. Helena Pinheiro,
Pedro Amaral e Sá e sua mulher, Bernardo
Silveira Mendonça, Pedro Xavier Coelho,
Manoel Gonçalves Rocha, Dr. Annibal de
Azambuja Villanova, 1 0 tenente Alipio
Mursa, Dr. José Maria Fragoso Mendonça,
José Augusto Andrade Costa, Rocha Pombo,
José Rodolpho França, Olympio Sá, Souto
Mayor, D. Rosa Motta, Entalho Pinto Ce-
sar, Antonio Marques, Manoel Julio, Au-
gusto Pinh&ro, D. Iva o uma filha, troa ca-
detes ; os franca. Abbadio Ferreira, Paulo
Dand e sua mulher e mais ICG de próa.

Bremen e escalas — paq.allem. Ohio, comm
Doble, passags.: José Monteiro do- Mello ;
os alienas. Louis Gruder, sua mulher o uma
filha, D. Sandelin o uma filha; a franc.
Mme. Marie Gonthier e 10 de 3a classe.

Nova York — paq. ing. Halley, coma. E. B.
Ward.

Corda Vermelha — barc.nac. Aba?), 292 tons.,
José Joaquim da Costa,' eq. 7, em las-

tro do pedra. -

Entradas

Rio da Prata —4 ds. (3 ds. fi 3 Montevideo),
pai. franc. Rrdil, comm. Minier, passags.:
consul Gomas dos Santos e sua mulher, D.
Maria Ramos, Tertuliano Ramos, José Nico-
Bela, Henrique Braga ; os francs. Charles

lialin, Ch. Renaud, Augusto Potel, Ber-
nard Supervielle, Coquelin o mais 27 passa-
geiros da companhia franceza lyrica ; os
romanos D. Norma Robenotin, Rosental
Dora, ; os orientaes Francisco Riveira, D.
Constância Lamarque, Juan Lamarque, José
Garcia; os hespanhoes Zeferino Fernandez
o um filho, Triqueroz Leite, Fernando
Lopes, Antonio Pino, sua mulher e uma
filha, Roque Sanchez ; os allendies Carl
Sehmitz e sua mulher ; o argentino João'
La.balain ; o peruano Melchior Sivella ,• os
italianos Luiga Dacci e seu secretario Gio-

, vanni, Ernesto Ilameschi, Juan Chamo,
tras do 3a classe e 92 em transito.

—4 ds. (3 ds. de Montevideo); paq. ital.
Duchessa de Genova, comm. N. Massagini,
passags.: os italianos Marianno Barron, D.
Petronilla Fassan, D. Elvira Costa, D. Mar-
glierita Fenolio, M. Goldenberg, M. Blum,
M. Astmann, F. Wessel o sna mulher,
Giuseppe Mariosa, Luigi Narici, Enrico
La. roza, Pietro Rossi

'
 Olga Badin, Alfredo'

Landi, I'. Itosselli,J. 13. Amilton; A. D.
Spromann, F. Caibo, J. Varell.i e sua mu-
lher, D. Maria Fernandoz, 909 i-migrantes
e 291 em transito.

Cardiff —93 da. barca ing. Suzerain; 625'
tons, na. S. E. Witter, eq. 9, c. carvão á
ordem.

Liverpool o escalas-30 ds. (3 1/2 ds. da 13a-
. Ida), paq. ing. Rosse, comm. J. Leany.
S: Francisco-81 ds:, gal. amor. E.B.Sulton,
• 1.753 tons., m. C. O. Carter, eq. 24, c.

trigo á ordem.
Rio da Prata —9 ds. (4 ds. de 'Montevideo),

paq. ital. ittti di Genova, coma, V.
Aronzo ; passags. 508 italianos de 3 a classe
o 470 em transito.

Santos —20 lis. paq. nort. amer. Advance,
culin. D. E. Gritliths, passags.: Pereira •
do Medeiros, o franc. Felice Cautinie, 2 do
3a classe e 15 em transito.

Valparaizo e escalas — 20 da. (1 da. do Mon-
tevideo), paq. ing. Magellan, cofiam. Her-

t Perry,- passags. : Dr. Almeida Fagun-
des,tenento coronel Jacques Ourique, major
Hermes da Fonseca, capitão Carlos da F011-
seca, Manoel Rocha, Manoel Castro,tenente
Cantuaria, Victor io Nigliore; o h Sabino
Samele; a ing. D. Ellen Parks e cinco fi-
lhos, 7 de 3a classe á 30 em transito.

Cabo-Frio — 2 da. hiato irac. Nossa Senhora
da ,Assumpção, 32 tons., In. tose Joaquim
da Silva, • eq•. 4, c. cal a Marques & Abres:.

— 2 da. hiato Deus Amigos, 14 tons., m.
Francisco Antonio, eq, 5, c. cal a Macedo
Sepulveda-, p issageiros troa do 'preta.'

— 2 da. hiato Poranho, 01 tons:, ia. Anto-
nio José Leite de Oliveira,' eq. G, c. cal a
Franklin Alvares, passageiro um de próa.

Liverpool 60 da.- Ingar • aliem: Blitz, 200
tons., ia. Otto • Arte!, eq. 6, c. • v. g. a,
ordem.

Car.liff-41 ds. gaP. frau. Dia•iherque,
tons. m. Luiz Moizan, • eq. 36, c. 'carvão
a Wdson-Sons & Comp.

SOCIEDADES ANONYMAS

Banco de Credito Rural e Internacional

ACTA DA ‘ASSEMBLÉA GERAL DE CONSTITUIÇXO

No dia 31(10 julho de 1890, á. 1 1/2 hora da
tarde, achando-se reunidos no salão do Banco
do Brazil 87 subscriptores de acções, repre-
sentando 95.600 acções, o Sr. José Julio Pe-
reira de Moraes, em nome dos incorporadores,
declarando achar-se representado mis do dons
terços do capital subscripto, abriu a sessão o
propoz • que fosse convidado para tomar a
presidencia da assembléa geral. o Exm. Sr.
Barão do Rio Bonito.

Sendo unanimemente acclamado, assumiu
a presidencia o Sr. Barão do Rio Bonito e, de-
pois de agradecer a contiança manifestada.
pelos Srs. accionistas, convidou para 1° secre-
tario o Sr. Dr. Alberto Bezamat e para 20 se-
cretario o Sr. commendador Hermano Jop-
pert.

de oat ibro........

75$001
78$000
88$013
803090
903000
923000
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Em seguida o Sr. presidente suspendeu a
sessão para que fosso lavrada a prosento acta,
pedindo aos Srs. acionistas que se conser-
vassem na sala, atina do approval-a.

Reaberta a sessão meia hora depois, o Sr.
presidente crinvidon o primeiro secretario a
proceder á, leitura da acta que, sujeita á dis-
cussão e votação, foi unanimemente appro-
vada sem debate.

O Sr. presidente declarou constituido o
Banco de Credito Rural o Internacional, do
conformidade com a lei, fozendo votos pela
sua prosperidade e engrandecimento, o, en-
cerrando os trabalhos, levantou a sessão.-
Barão do Rio Bonito, presidente.- Alberto
Beutmat, I° secretario.- Ifermano Joppert,
2° secretario.

ESTATUTOS

CAPITULO I

Organisaçao do banco

Arr. I.° Com a denominação de Banco do
Credito Rural o Internacional, fica organisada
nesta capital uma sociedade anonyma cuju
fina è realisar todas as operações de natureza
bancaria, counmercial, industrial,"agricola e
do credito real.

Art. 2.° O prazo social é do 50 olmos, a
contar da data dt sua installaçã,o. A disso-
lução da sociedade antes desse termo só po-
derá ter logar nos casos especificados no
art. 17 do decreto n. 164 do 17 do janeiro
de 1893.

Art. 3.° A sé to do banco ó na cidade; do
Rio de Janeiro, onde será tombem o fóro com-
petente pira as causas que se derivarem dos
seus contractos.

Art. 4.° Para as operações do credito real e
agricola, a circumscripção territorial compre-
hendo, além do municj pio federal, os estados
do Rio do Janeiro, Minas Geraes, Espirito
Santo, S. Paulo, Goyaz, Parauá, Santa Ca-
tharina e 1Zio Grande do Sul.

CAPITULO II

Capital social, acções e operações

Art. 5.° O . capital social se compõe do
25.000:000$ dividido em 125.003 acções
200$ cada uma.

Art. 6. 0 Urna vez constituida a sociedade
na forma da legislação em vigor, a directoria
requerorá ao governo autorisação para fun-
cionar na parto relativa ao credito real e de-
terminará então a quota do capital social
destinada ás operações dessa carteira.

Si por qualquer circumstancia, não for con-
cedida a autorisação, nosso caso,todo o capital
social será" applic ldo ás outras oporaçõos,que,
especificadas nestes estatutos, não forem es-
pecialmente relativas ao credito real.

Art. 7.° A importando, das acções será roa-
lisada em prestações nunca inferiores a 10 °/0
do seu valor nominal. A primeira prestação
no acto da subscripção e as outras com inter-
voltes pelo menos da 30 dias,com aviso previo
dado nos jornaes do maior circulação.

Art. 8.° Dada a falta do pagamento por
parte do accionista da quota do capital de suas
acções, fica elle responsavel pela mesma quota
e juros de 1 0/„ ao moz, sa.va a directoria,
passados 30 dias, a faculdade do impor a pena
de cammisso.

Art. 9.° As acções declaradas em commisso
serão vendidas e o producto das entradas de
capital levado á conta do fundo da reserva.

Art. 10. Os direitos o obrigações relativos
ás acções acompanham o respectivo titulo.

A propriedade de urna acção importa, do
pleno direito, adhesão aos estatutos do banco.

Art. 11. A transtierencia, das :loções setá
feita nos registros do banco e nos que nas
suas filiaes e agencias, na Republica o no
estrangeiro, o mesmo banco estabelecer para
esse fim.

§ 1. 0 A' directoria compete resolver finos
as Illiaes e agencias, onde haja registros, po-
dendo,' porém, a todo temi)) supprimil-os.

§ 2.° Dado o caso de suppressão, as acções
que constarem dos registros supprimidos so-

rão inscriptas em um outro á escolha do pos-
suidor.

§ 3.° E' licito ao accionista transferir as
acções do um registro para outro quando tal
lhe convenha.

§ 4. 0 No togar cru que as acçõos estiverem
registradas ; se e ffectuará o pagamento dos
respectivos dividendos.

§ 5.° A • directoria, poderá, quando enten-
der, facultar aos accionistas a conversão das
acções, no todo ou parte, 0111 fitados do ac-
ções ao portador, de conformidade com a lei
n. 104 do . 17 de janeiro do 1803, na parte
applicavel.

Art. 12.; O banco poderá
§ 1.° Fácir e contrahir emprestimos, des-

contar e redescontar lettras e outros tantos
commerciaeS, á ordem e do prazo fixo, bi-
lhetos do thesouro, da alfandegas cautelas da
Casa da MoOda, Warrarit-doeks o lettras do
thesouro o thesourarias.

§ 2.° Receber dinheiro em canta corronto
do movimento, a prazo o por letivas nomina-
tivas ou ao 'portador.

§30 Eireetuar commorcio de c inibi° dentro
o fóra do Paiz, por conta propria, por conta
do terceiros ou em conta do participação, des-
envolvendo' to las as operações bancarias o as
relativas á 'colonisação e immigração.

§ 4.° Subscrever, comprar o vender, por
conta propria ou do terceiros, ou em soma
de participação, fundos publicos, do governo
geral, ou dos estados ou dos municiplos, o
fundos estrangeiros, acções, obrigações o qui-
nhões de bancos e companhias, podendo, para.
facilitar as operações do terceiros, adiantar as;
sonnas neeess irias, recebendo o banco unas
margem que for convencionada.

§ 5.° Comprar e vender bens, 1110bMS

amoedados ou não e pedras preciosas.
§ 6.0 Effectuar todas os operações do Del-

credora, garantir operações do qua,lquer na-
tureza a dinheiro ou a prazo, metKanto dopo-
silos previos o obrigação dos contratantes do
entrar coai margens estipuladas. 	 is

§ 7.° Fazer operações denominadas do Re-
port, por conta propria oa do terceiros, ou em
conta do participação.

§ 8.° Abrir o conceder credites, contos cor-
rentes garantidas com cartas do credito do
firmas aloneas, titulos dós governos, geral,
ou dos estados e municipios, acções do bancos
e companhias, letras hypolhocarias o outros
tantos o objectos ite valor, bens moveis o
immovois.

§ 9.° Encarregar-se da compra o venda
dentro ou bica do paiz do productos agricolas
o industriaes, o generos do enamorem
na,as ou estrangeiros, por conta proferia ou
do terceiros ou eia conta do participição.

§ 10. Ineumbir-se de encommendas o int-
portação do naIchinisinos o utensilios agri-
colas o industriaes, sementes, pintas, ani-
mes do raça para criação o quaesquer ob»-
dos que possam interessar a ogricultisia
industrio o ao commercio em geral.

§ 11. Organizar e auxiliar a orgar.lzoção
do cai prezas o estabelecimentos iridastrines
ou agricolas.

§ 12. Contractar com o governo geral, on
dos estados, oca dos municipios (aparações fi-
nanceiras, ; ou com sociedades stnonymas,
comprar o vender ou oxplorar privilogios e
concessões.

§ 13. Contractar com os ssovernos dos es-;
todos fundação do engenhos contraes, fabri-
cas do preparar productos ngricolas, o assinar
ta,mbem alfundação do bancos regionaes
empreza,s agricolas.

§ Adiantar, sobro os respectivos do-
cumentos, dinheiro com garantias do goneros
o mercadorias depositadas ou em, alfaudegas,
trapiches,larma,zons seguros o estações , do
estradas dO ferro ou em vage 111.

§ 15. Encarregar-se do asecobimonto do ju-
ros o dividendo ou do nul-ras quaosquer ren-
das do subvenções tlevidása cu:np inhias e da
liquidação 'do toda e • qualquer operação ou
direitos e tut et-to Por. cs.,n ta de terceiros.

§ 16. Atlininis 'ixtir, gerir o custear quaes-
quer emprazas ou estabelecimentos tino ad-
quira ou fundol por conta propila, alheia ou
de par ticipatfu.'

Em seguida o Sr. presidento ' declarou
acharem-se sobro a mest os estatutos e a
certidão de deposito do Banco do Brazil
quantia de 2.503:003$, correspondente a
10 0/„ do capital do banco, o para com-
pleto conhecimento dos Srs. acionistas
foi feita pelo 1 0 secretario a leitura deste
documento, que assim rosa: Ao Exm. Sr. con-
selheiro presidente do Banco do Brazil. Os
abaixo assignados, incorporadores do Banco
de Credito Rural o Internacional, pedem
a V. Ex. se digne mandar passar certidão
de se achar depositada no thesouraria do
Banco do Brazil a quantia do 2.500:000$
correspondente á primeira, prestação do 10 Vo
do capital do referido banco.

Rio do Janeiro,31 dej ulho de1890.-José Julio
Pereira de Moraes.-Manoel Mattos Gonçalves,
-11enry Lotendes.-Francisco Cle»zente Pinto.
-Josd hves Angelo.-Malvino da Silva Reis,
Castifique-se o que constar. -Dactrte Silva.
Certifico que os supplic antes depositaram
neste banco a quantia do 2.500:000$ cor-
respondentes a 10 0/o do capital do Banco de
Credito Rural e internacional.

B n neo do Brazil, 31 do julho de 1800.-
O secretario, Virgilio Ramos Gordillto.

O Sr." presidente, após verificação de se
acharem os estatu tos devidamente assignados
por todos os Srs. snbscriptores do acçõos,
convidou o 1 0 secretario a proceder á sua
leitura.

Terminada a leitura, o Sr. presidente su-
jeitou á discussão os estatutos, e, não ha-
vendo quem pedisso a palavra ,foram unanime-
mente approvados. Pelo accionista Em.
Sr. Visconde do Monte Mario . Ibi enviada á
mesa a s	 te proposta

<4 A assombléa geral, constituida, institue o
o beneficio dos fundadores designodo nos arts.
95 o 93 dos estatutos para cada una dos fun-
dadores nos mesmos estatu tos mencionados.

Rio de Janeiro, 31 do julho de 1890. -Vis-
coaric de Monte Mario. »

Lida osta proposta pelo 10 secretario, foi
pelo Sr. presidente submettilt á discussão e,
não havendo quem pedisse a palavra, fui su-
jeit á votação e approvada, abstendo-se do
votar os Srs. fundadores.

Polo accionista Sr. F. Casemiro Alberto da
Costa foi enviada à, mesa a seguinte proposta:

g Proponho que, do conformidado com o
art. 77 dos estatutos, sejam fixados os hono-
ra rios dos directores em 12:030$ annuaes para
cada una o mais para o prosidento e os tres
directores ger ,ntos G:000$ a cala um pro la-
bore pagos mensalmente.

Rio do Janeiro, 31 de do julho de 1800.-
J? Casemiro Alberto da Costa. »

Lida esta proposta pelo 10 secretario o sub-
mettida á discussã,o, tbi sujeita á votação e
opprovada, abstendo-se do votar os diretores
indicados nos estatutos. •

Em seguida o Sr. presidente, em virtude da
approvação plena dos estatutos, proclamou
directores os Srs. José Julio Pereira do Mo-
raes, Malvino da Silva Reis, Ilenry Lowndes,
Manoel Cardoso da Silva, João Eugenio Emi-
lio Borla, José Lopes Angelo o Francisco
Clemente Pinto..

Propoz então o Sr. presidente para mem-
bros do conselho fiscal os Srs. conselheiro
Dr. Manoel do Oliveira Fausto, conselheiro
Dr. Antonio Paulo de Mello Barreto, Ma-
noel Mattos Gonçalves, Francisco Lopes Fer-
raz Sobrinho o F. Casomiro Alberto da Costa,
o para supplontes do conselho fiscal Os Srs.
Antonio Augusto Pereira do Barros, Visconde
de Monto Mario, Eduardo Alves Machado,
Visconde do Carandahy o o Banco Central o
que foi unanimemente approvado.

Declarou mais o Sr. presidente que, em vir-
tudo das deliberações fia assombléa, dava por
empossados dos respectivos cargos es Srs.
directores e membros do conselho fiscal.

Não havendo quem pedisse a palavra, o Sr.
presid mio agradeceu em nome dos' incorpo-
radorõs o acto do presença dos Srs. accionis-
tas á esta assembléa geral, agradecendo
igualmente aos Srs. secretarios o valioso con-
curso que lhe prestaram nos trabalhos da
e5 são.
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CAPITULO
Dos empresamos por hypotheeas e penhor

afiricola

Art. 16. Os emprestimos hypothecarios
serão feitos a dinheiro ou em lettras hypo-
thecarias.

Art. 17. Esses emprestimos, nos termos de
decreto 109 A do 19 de janeiro de 1803,
art. 13, e regulamento de 2 do maio de 1893,
art. 289 e 290, só podem effectuir-se sobre
primeira hypotheca constituida, cedida ou sub-
rogada.

Art. 18. Consideram-se como feitos sobre
primeira hypotheea os emprestimos destina-
dos ao pagamento do hypotheces anterior-
mente inscdptas:

§ 1.0 Quando por esse pagamento ou sub-
rogação, a hypothec ia do -banco -sonha a
ficar em primeiro logar, som concurrencia.

§ 2. 0 O banco reterá a parte do empresti-
mo necessaria para operar a subrog,ação.

Em caso nenhum o em prestimo se realizará
sinão presente o cedente ou seu represen-
tante legal.	 -.

Art. 19. Nonbuiii emprestimo hypothe-
cario pólo exceder á metade do valor dos es-
tabelecimentos ruyaes e troa quartas partes
dos urbanos.

Art. 20. Sendo os emprestimo3 em lettras
hypothecarias, estas serão ao par.
, Art. 21. Si o emprestimo for feito em
dinheiro, as lettras hypothecarias, prove-
nientes desse emprestimo, serão negociadas
pelo banco como e quando lhe convier.	 •

Art. 22. O banco poderá' efectuar para
esse fim as. operações permittidas pelo
art. 201 do regulamento de 2 de maio de
1890.

Art. 23. Os emprestimos se effectuarão a
juros ata o maximo do 9 0/,, ao anuo, e mais
até o maximo para despezas de administra-
ção, 1 0/, nos contractos sobre estabelecimen-
tos rurae3 o 1 1/2 0/, Wire os urbanos.

Art. 24. As hypothecas a longo prazo não
poderão exceder a 33 anuas.

Art. 25. Os emprestimos realizados a longo
prazo serão reembolsaveis por annu idades
ou prestações, pagos a dinheiro,' semestral-
Monta, co m p rehende n do essas annuidades:

g 1.° O juro estipulado,
§ 2.° A quota, do capital amortizado.
§ 3.° A porcentagem animal para despeza

de administração.
Art. 26. Essas annuidades serão todas

iguaea e calculadas de modo que no fim do
prazo do contracto se acho extincta a divida.

Art. 27. As annuidades são pagas por se-
mestres vencilos, excepto a primeira, que é
paga antecipadamente, sendo no acto do em-
prestimo deduzida do capital a parte corres-
pondente ao tempo que deve decorrer desde
a data do contracto até o fim do semestre em
que o mesmo contracto se effectuar.

Art. 28. As prestações vencem-se sempre
em 30 do junho o 31 de dezembro, qualquer
que seja a data do contracto.

Art. 29. E' permettido ao mutuado pagar
antecipadamente a sua divida, no todo ou em
parto, fazendo-se no caso de pagamento par-
cial a reducção proporcional das annuidades
que ainda estiver a•dever.

Art. 30. Nos pagamentos antecipados em
lettres hypothecadas, serão enes recebidas
ao par, e o banco terá direito de haver sobre
o capital reembolsado uma indemnização do
até 5 0/, que será paga no mesmo acto.

Art. 31. Al hn das condiçõm relativas ao
emprestimo, o banco estipulará nos seus con-
tractos as multas que entender conveniente
para o caso do falta do cumprimento dos de-
veres do mutuado, a titulos do despozas iii-
dicines.

Art. 32. NOS mesmos contratos teral»m se
estipulará que antes de vencido o prazo o
banco tem direito de exigir o reembolso da
divida :

§ 1. 0 Si o devedor no prazo de 30 dias não
denunciar á directoria do banco a alienação
total, ou parcial, que tenha feito do immovel
hypothocado.

§ 2. 0 Si igualmente no referido prazo não
denunciar as deteriorações que o immovel
haja seffrido, assim como todas as faltas que

• lhe diniinuarn o valor, perturbem a posse ou
ponham em duvida o direito de propriedade
do immovel hypothecado, podendo o banca,
quer na hypothese destes paragraphos, quer
na do antecedente, dado que lhe pareça esta-
rem compromettidos os seus interesses, exigir
o em3bb.lssoi.

tiver ocultado factos por elle
conhecidos que tragam depreciação do Immo-
ve,l, extingam ou tornem- duvidoso o seu
domínio.

§ 4. 0 O desvio dos eapitaes emprestados do
destino para que o foram.

§ 5. 0 O abandono da propriedade, ou a
falta do cultivo com o numero do trabalha-
dores indispensavels.

Sempre que o immovel tiver do ser antici-
padamento excutido, o banco terá direito,
alam do mais, a uma indemnisação do 4 0/0
sobre o capital a reembolsar:

Art. 33. A impontualidade no pigmento
da prestação obriga o mutuado ao pagamento
do juro na razão de 1 0/,ao mez.	 •

Em tolo o caso, vencidas e não pagas duas
prestações successivas, a directoria mandará
exentir o immovel hypothecado para paga-
mento da divida, sob pena do responder pelos
prejuizos resultantes ela demora.

Art. 34. A fallencia ou hisolvabilidade do
devedor, torna oxigivel a divida, o a socie-
dade com direito, ou de executir o hnmovel,
ou do usar da faculdade concedida pelo art.
341, regulamento do 2 de maio de 1890.

Art. -35. Os immoveis sujeitos a inéendio
não serão recebidos era hypothecas sena (mó
estejam seguros.	 •

Art. 36. Na hypotheca dos predios urba-
nos serão carregados nas arinuidades, além do
premio do seguro, os impostos de docimas,
pennes do agua e foros, afim de ficar garan-
tido o pagamento deites, que ficarão a cargo
do banco.

Art. 37. Nos contractoS será estipulado
que o banco ficará subrogado no direito de
receber, no caso de sinistro, a imporlancia
do seguro, da companhia seguradora, pa-
gar-se da divida, ou aspplical-a á reparação
do predio, com dedueção da parte relativa ao
pagamento da prestação vencida.

Art. 38. O banco concederá um prazo ra- ,•
zoavel para a reedificação, e, si findo elle,
não houver o mutuado reparado os effeitos
do incendi° oa a directoria entender que o
predio reparado não garanto a dívida, po-
derá consideral-a vencida, ou reter a parte
do segure que ainda houver em seu poder,
como so fiara pagamento antecipado.

Art. 39. Não serão acceitas hypothecas
sobro theatros, minas e pedreiras, e de pre-
duos, quer ruraes, quer urbanos, si indeviso3
ou communs a diversos proprietarios, excepto
no caso de assignarem a respectiva eseriptura
todos os communistas.

Art. 40. Os predios sujeitos a uso fruto ou
fidei conznasso, ou que pertencendo a diversa.;
proprietarios, alguns destes sejam orphãos ou
interdictos, não serão tambem acceitos em
hypothecas.

Art. 41. As propostas para omprostimos
não serão recebidas sem que venham acom-
panhadas dos documentos exigidos para etre-
ctuar o contracto.

Art. 42. Serão admittidos emprestimos so-
bro hypothecas para as operações do art. 283
do regulamento de 2 do maio de 1890, no caso
em que forem permitidos esses contractos.

Art. 43. A sociedade não emprestara, por
hypotheca menos de cinco nem mais do 500
contos de reis.

O limite marcado para estes emprestimos
não inhibe que o devedor que offereça outras
garantias, independentes das que tiver dado,
obtenha novo emprestimo.

Art. 41. Os emprestimos sobre garantia
do penhor agricola de feudos colhidos o
pendentes os adherentes não poderão ex-
ceder ao prazo do uns anno. Até tres anima
sobre machinismos o animaes dos estabeleci-
mentos ruraes. • O banco poderá effectuar
estes contractos desde 5:000$ até 100:000$000.

Art. 45. Os contractos de penhor de co-
lheitas, nos termos 'do art. 304 do regula-
monto do 2 do maio de 1890, terão o limite
dos contractos hypothecarios.

§ 17. Construir, effectuar, contractar, em-
preitar ou sub-empreitar, .por conta propria,
de terceiro; ou do partielpição; 'estradas de
f3rro, -seus accessorios o toda . o qualquer
obra.

a§ 18. Adquirir terras incultas ' ou proprie-
dades rumes para explorar productos agri-
colas, ou a industri pastoril, com melhora-
mento das raças peeuirias, ou dividir os
terrenos em lotes, medil-os e demarcai- s, c,
depois de registrados de conformidade com o
decreto n. 451 B do 31 de maio de 1800, ven-
dei-os ou colonisal-os, guardando-se as pres-
cripções do art. 23 do decreto n. 528 do 28
de junho do 1803.

§ 19. Construir estradas, caminhos o vias
ferreas o estabelecer navegação'fluvisi que
forem necessarias para ligar os terrenos que
adquirir do Estado com o littoral ou praças
commercias, medianto . os favores concedidos
pelo governo geral ou os dos est idos.

§ 20. , Contraetar a introdução de immi-
grantes trabalhadores agricolas du opera rios
e estabelecei-os nas propriedades 'que adqui-
rir ou por conta do terceiros.

§ 21. Praticar as operações Ilicultadas pelo
art.. 32 do decreto n. 164 'do 17 do janeiro de
1890.

§ 32. Emprestar sobre hypothecris conven-
cionaes a prazo curto com ou sem amor-
tização.

§ 23. Emprestar para compra é construc-
ção do predios urbanos.

§ 24. Emprestar sobro hypothecas ou pe-
nhor agricola da engenhos centraes, fabricas
de preparar productbs agricolas,
e animaas das fazendas ruraes.

.§ 25. Emprestar Sobre penhor agricola de
fruct ; s ou colhidos, ou pendendes, ou adhe-
rente-, pela raiz, até rio prazo do um anuo.

§ 26. Emprestar sobre penhor agricola até
o prazo maximo de tres annos, sobre arbi-
tramento da média da producção animal de
qualquer genero de cultura, nos termos do
ed. 36-1, 2a parto,' do decreto dó 2 de maio

1890. •
§ 27. Receber deposito:3 de ouro, prata e

pedras preciosas, mediante commissão con-
Vell3i011,11.

§ 28. Effectuar eni geral todas as operações
permittidas pelo art. 13 § 16 do decreto 169A
do 19 do janeiro do 1890.

:§ 29. Effectuar todas as operações contidas
nos decretos as. 165 A e 169 A cl ) 170 19 do
janeiro de 1890, 528 de 28 de junho proximo
passado, e mais as do credito, operações o
mandatos inherentes i instituiçao bancaria
por conta propria de participação ou do ter-
ceiros, dentro o aára do paiz.

§ 30. Estabelecer filiaes, agencias ou sub-
agencias dentro ou feira, do paiz.

§ 31. Emprestar sobra hypothecis de pro-
priedades rimes ou urbanas a juros não exce,
dentes de 9 'Is ao anno (além da porcentagem
de administração que nos emprestimos rumes
sara, no maximo de 1 0/, o nos urbanos do
1 1/2 0/,) e amortização calculada sobrá o
prazo da divida (decreto 109 A art. 13 § 70).

§ 32. Emittir lottras hypothecarias.
Art. 13. No caso do corrida dos depositou-

tas em conta corrente para retiradas imrne-
dietas, o banco reserva-se o direito de pagar-
lhos por meio do lettras que vençam o mesmo
juro e sejam divididas em s-is series corres-
pondentes á data da exigencia, e resgataveis
de 15 em 15 dias, de modo que ao cabo de 90
dias esteja restabelecido o pagamento á vista.

Art. 14. • Na sede ou nas agencias que
fosem estabelecidas poderá o banco:

a) ter um serviço do informações e ope-
rações

b) receber como caixa oconomica depositeis
p ir parte de lavradores, industriaes, colonos,
trabalhadores, etc.

c) abrir a lavradores e industriaes contas
correntes, garantidas com penhor agricola,
titulos e valores, para:custeio da lavou ou
dos estabolecimen tos industriaes. 	 -

(1) mandar vir per conta de terceiros ma-
ebinismos o utonsilios agricolas o Industria0S
e de trabalhadores agricolas e operados. 	 -

Art. 15. As operações de credito real se-
rão offectuadas em carteira °Special com sua
rospectiva escripturação.
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Art. 4G. Para os emprostimos para compra
ao predios urbanos deve o proponente cons.
cerrar ao mesmo com 25 0/0 do valor que
pelo banco for estimado o predio.

Art. 47. Para os emprestimos para con-
Strucção do predios, poderá o proponente
entrar Com o terreno, comtanto que este re-
presente pelo monos 25 0/. do valor da pro-
priedade depois do concluida a obra toda,
conformo orçamento do perito nomeado pelo
bano. A construção do predio será feita
pelo banco.

Art. 48. Em um e outro caso os mesmos
prodios serão hypotheca,dos com pagamentos
do prestação mensaes, nas quaes se compre-
henderão, além do juro, quota de amortização
do capital e porcentagem de administração,
as decimas urbanas, penas do agua, premio
de seguro o fóros.

Art. 49. Si construido por conta da socie-
dade um prodio em terreno do proponente
este não se sujeitar, antes ou depois de Con-
cluiria a obra, ás condições do contracto,
ficará o banco com direito de liquidar o pre-

•juizo a que der causa a falta, tudo conforme
o que houver sido accordado.

Art. 50. Servirá do base ao emprestimo o
•valor em que for estimado o hurnovel, por
peritos do banco, sujeitando-se o proponente,

•ao fazer a avaliação, as clausulas do regula-
mento especial que a directoria formular.

Os bens offerecidos á garantia do penhor
agrieola lambem soro avaliados da fórma
especificado no artigo precedente.

CAPITULO IV
Das letras hypothecarias

Art. 51. Em virtude da facultado conce-
dida polo decreto n. 169 A o a, 370, é a So-
ciedade autorizada, para as operações que se
fundam sobro hypotiteca o penhor, a emittir
letras hypothoearias cuja emissão não pó le
exceder ao s:alor nominal dos emprestimos
nein ao docuplo do capital realisado.

Art. 52. A emissão das letras hypotheca-
Idas só pôde sor feita na sócio do banco.

Art. 53. As lettras hypothecarlas são nomi-
nativas ou ao portador. Estas são transferi-
veis por simples tradinio, e as nominativas

-por via de endosso, cujo &leito é sómento do
cessão civil.

Art. 54. As lettras hypothecarias poderão
'sor do duas eSpecies : lettras em moeda cor-
rente o lettras em ouro.

O valor das latiras em moeda corrente é do
100$ cada uma o vencerão o juro até o ma-
ximo de 7 0/. ao anno pago semestralmente.

As lettras hypothecarias em ouro teem o
valor do 500 francos ou 20, cada uma e

:vencerão o juro até o maximo de G 0/0 ao
anilo, pago semostralmento em ouro ao cam-
bio par, nesta e nas praças estrangeiras que
a directoria julsour conveniente.

Art. 55. As lettras hypothecarias terão a
sua numeração do ordem relativa ao anu de
sua missão, e fletias constará, osjuro, tempo
o modo de pagamento do mesmo juro; e serão
ássignadas por dous directores do banco.

Art. EG. O pagamento dosjuros das lettras
hypothecarias terá log,ar nos primeiros dias
dos mezes do utubro o abril, sendo annun-
ciado com a.ntecedencia do 15 dias nos jornaes
do maior circulação.

Art. 57. As letras hypothecarlas não icem
época fixa do pagamento; pagam-se por via
do sorteio, de modo que o valor nominal total
das que ficarem em circulação não escada a
somma a que nessa época o banco fór credor
para emprestimos hypothecarios.

Art. 58. O pagamento por via do sorteio
.realisa-se com a quota de annuidade desti-
nada para a amortisação o com a importancia
dos pagamentos antecipados, quando o forem
feitos com dinheiro.

Art. 59. Proceder-se-ha ao sorteio, uma
vez cada anno, e pela farina seguinte:

Todas as lettras hypothecarias emittidas
durante o mesmo rumo collocar-se-hão em
uma só roda, havendo tantas rolas guantes
os annos' do emissão. W cada roda tirar-se-ha
qur ntidade do lettras correspondente á som-
ma destina la rara cada amortisaeão annual.

Art. 00. Os números designados pela sorte
serão publicados, procodendo se ao pagamento
das lettras sorteadas no dia annunciado, ces-
sando desde então osjuros delias.

Art. 61. Os primeiros numeros sorteados
poderão ser premiados, si assim for julgado
conveniente pela directoria,ouvido o conse-
lho fiscal.

Art. 62. As lettras hypothecarias amorti-
sodas por via de sorteio serão queimadas.

Art. 63. As lettras que forem recebidas
em pagamontos antecipados serão saltadas
com carimbo especial, o entrarão em circula-
ção em novos emprestimos.

e:Startieo V
Da assc»z i)ida geral

Art. 61. A assombléa geral é a reunião
dos accionistas, que tiverem as suas acções
inscriptas no rogistro do banco com anteoo-
dencia, polo Menos do Ires mezes, e, regular
e legalmente constituida, reprosen ta a totali-
dade do3 accionlsias.

Art. 65. A sua reunião ()raiaria será todos
os annos no mez do agosto o as extraordinarlas
todas as Vezes que a directoria ou o consolho
fiscal julgar necessarias ou no caso do art. 15
§ 90 do decreto n.164 do 17 de janeiro do 1890.
• Art. 66. Não so reunindo no dia, hora e
togar aprazado numero legal do accionistas,
proceder-se-ha na fôrma do art. 15 do eit ado
decreto.

Art. 07. AS aSssemblõas geraes serão pro-
sid idas pelo presidente do banco em oxermcio,
servindo do secretarios deus acionistas que
elle indicar e forem approvados polo as-
Sembléa.

Art. 63. As sociedades anonymas ou cor-
porações podem se fazer representar .por um
dos seus mandatarios, as firmas somas por
um dos soclos, OS 1113110POS, interdietos ou as
mulheres casadas, por seus tutores, curadores
ou maridos, exhibindo no escriptorio da socie-
dade, coai tres dias de antecodencia ao da
reunião, os documentos comprobatorios do
mandato.

Art. GO. 0.3 votos para todos os offeitos
serão contados na razão de 10 acções para
um Voto.

Art. 70. A' excepção das eloiçÕes, as vo-
taçÕes serão symbolicara salvo si tros ou mais
accionistas reclamarem que sejam por escru-
tinio ou por acções.

Art. 71. Os accionistas que tiverem cau-
cionado as suas acções não'perdem o direito
do representação nas assembliSas gemes, nem
O de receber dividendos, salvo estipulação em
contrario, desde que a directoria tenha com-
muniaação dos interessados.

Art. 72. A transferencia das seções será
suspensa e anounciada pelos jornaos, alguns
dias antes do que for fixada para a reunião
da assembléia geral e do pagamento do divi-
dendos.

CAPITULO VI

Da adnainistrarTo

Art. 73. A adiministração geral da socie-
dade será exercida por sete directores, os
quaes entre si designarão presidonte, soco-
presidente, 1 0 e 20 secretario o tres gerentes.

Art. 74. Os directores serão °leitos pela
assembléia geral, por escrutinio secreto e
maioria absoluta de votos ou por acclamação.
Si um ou mais candidatos não obtiver maioria
absoluta, proceder-se-ha a segundo escrutinio
entre os mais votados ora numero duplo dos
que tiverem do ser eleitos, bastando então a
maioria relativa. A sorte decidirá no caso de
empate.

Art. 75. Os directores eleitos, antes de en-
trarern em exercioio, depositarão no banco
100 acções cada um. Estas acções ficam em
caução de sua gestão, não podendo sor aliena-
das siaão depois do approvadas as contas.

Art. 76. O mandato dos directores durará
ires rumos, excepto a primeira directoria, que
será por Seis armes.

Art. 77. OS vencimentos de cada um dos
directores serão marcados pela assemblea ge-
ral cio installação.

•
Art. 78. Dentro dos limites da lei o deste

estatutos o mandato da directoria é pleno o,
p eno se inclue o do transigir, renunciar di- •
reitos, hypothecar ou empenhar bens sociaes,
eontrahir obrigações e alienar bons e direitos.

Art. 79; Para as operações tilarias é pre-
ciso o consenso de dois directores-gerentes
e em caso de divergencia decidirá o presi-
dente.

Art. £0; A directoria poderá nomear um
ou mais sub-gerentes para os negoalos so-
ciaes.

Are'. 81; Compete á directoria, além das
attribuiçõos definidas na lei o nestes esiatu-
tos, mios!

§ 1 0 . Osganis•r o regulamento intorno
para o moio do ellectuar as transacções o
contracto.

§ 2°. Resolver sobro a fundação das ag,en-
elas.

§ 3°. Nomear o domittir os empregados o
agentes o marcar-lhes os ordenados.

-§ 4° A deliboração de todos os negocies da
sOciedade, exorno o fisoalisação da oscriptu-
ração, balanços o balancetes.

Art. 82.1A directoria reunir-se-ha tantas
vezes quantas o; interesses do banco o exigi-
rem, mas Inunca menos do tres por moz, la-
vrando-se do cada vez uma acta que relatará
as resoluções tomadas. A sessão poder ia fane-
cionar estafada presentes cinco directores,
clusive o presi lento ou quem suas vozes fizer.

Mi. 83.: Sendo o invadis-unto de una di-
rector por ., mais de Seis mexes, SO Catellderá
que tem resignado o cargo, excepto si mesmo
ausente prestar serviços ao banco.

Art. 81. As attribuiçõ.es do presidento são:
§ 1. 0 Representar ollicialmento o banco

em todas as soas relações e em juizo, podendo
para este fim constituir mandatarios.

§ 2.° ASSlgnar bAlanç;S, eseripturas e coa-
tractos autorisados.

§ 3.0 Assignar com um dos directores os
titules do responsabilidado do banca o quaes-
quer documentos que ello houver do passar
ou accoltar, lettras hypothecarias e oiniisa-
03S ao portador.

§ 4. 0 Organisar o apresentar á assernbléa
geral o r3látorio das operações do banco, do-
pois do aprovado. pela directoria.

§ 5.° Presidir áS sessões da directoria o
velar pela i execução das disposições destes
estatutos, fazendo executar os deliberações
da directoria o da assembléia geral dos accio-
nistas.

§ G.° Convocar extraordinariamanto a di-
rectoria o o conselho fiscal, sempre que jul-
gar conveniento ouvi 1-o sobre quaesquer
assumptos.'

Art. 85; As attribuições dos diretores gc-
entes são::

§ 1. 0 Dirigir todo o serviço do banco, propor
a nomeação o demissão de todos os empre-
gados, podendo suspender a estes si entender
necessario, dan lo disto parto á directoria em
sua primeira reunião.

§ 2.° Despachar o expediente do banco, as-
signar a correspondencia, cheques, lettras o
documentos que importarem responsabilidade
para o banco.

§ 3.° Propor a erecção cia Illi•es, agencias
o sub-agoncias dentro ou fira do paiz, assina
como a nomeação dos respectivos encarre-
gados.

Art. 86. As attribuições dos directores se-
cretarios são

§ 1. 0 Substituir qualquer dos outros diro-
atores nos seus impedimentos.

§ 2. 0 Ter a seta cargo o livro das actos da
directoria.

CAPITULO VII

Do conselho fiscal

Art. 87. Na reunião ordinaria da assembláa
geral se procederá á eleição do tros ou na lis
tiscees o supplon tas do entre os °acionistas pos-
suidores pelo menos do 50 acções, cujo man-
dato aturará por um só anuo, mas poderá ser
renovado.

Art. 88. ,Quantia um fi scal rosignar b seu
cargo ou deixar de comi arecer por mais do
seis 'nozes, a directoria clamará um dos sup-
plantes parto substituir..	 .
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Art. 89. Incumbe ao conselho' fiscal
§ 1.0 Reunir-se em S03O ao Menos uma

Vez por mez, afins do examiaar,os livros, es-
tado da caixa e das carteiras e tomar conheci.
mento de todas as operações do periodo ante-
rior, lavrando actas de to las as suas sessões.

§ 2. 0 Entre cro ar em tempo á directoria o seu
parecer para ser publicado e apresentado á
assembléa geral.

§ 3, 0 Convocar , extraordinariamente a as-
sembléa geral, quando entendeir que occor-
rem motivos urgentes e graves.

Art e 00. Os fiscaes poderão ,assistir, com
voto consultivo, ás reuniões da directoria.
Receberão como compensação de seus servi-
ços unia bOn i.acação do 200$ mensaes.

CAPITULO VIII

Do fundo de reserva e dividendos

Art. 91. O fundo de reserva destinado a
reparar as perdas que possa sofirer o capital
S3rá formado com a quota de '10 0/o tirada
dos lucros liquidos das operações sociaes o
cessará quando atting,ir a 25 0/0 do valor
capital social.

Art. 92. O fundo de reserva deve ser do
preferencia applicado á compra do tenras
hypothecarias ou titulos que a juizo da di-
rectoria o ffereçam garantia.•

Art. 93. Todos os semestres, dos lucros
liquides das operações será deduzido e lixado
o dividendo.

Art. 94. O armo social conta-se d) 1 do
julho a 30 de junho. Neste mez serão publi-
cados o balanço e inventario.

Art. 95. Todos os semestres serão retira-
dos dos lucros liquidos

§ 1. 0 Dez por cento psra o fundo de reserva,
sle conformidade com o art. 91.

§ 2.° A somma necessari I. para distribuir
aos accionistas um divid3ndo até 10 'Is ao aniso
sobro o capital realisado.

§ 3.° Deus e meio por cento orrespondente
ao dividendo distribui lo, o que serão repar-
tidos pela directolis.

§ 4.° 03 lucros restantes serão divididos
em duas partes igums, das quaes uma será
entregue em quinhões iguaes aos fundadores
do banco, JosS Julio Pereira de Moraes, Mal-
vino da Silva ReS, Manoel de Mattos Gon-
çalves, Manoel Cardoso da Silva, José Lopes
Ang:ele, Franci.ro Clemente Pinto, João Eu-
genio Emitia Borla e Ilenry Lowndes, ou a
seus herdeiros, como recompensa dos seus
serviços psra a fundação do banco, de con-
formidade com o disposto no art. 3 0, § 30 do
decreto n. 161 do 17 de janeiro da 1890. A
outra metade será distribuida pelos accionis-
tas como bonus, até o maximo do 5 0/0 das
suas respectivas quotas de capital.

§ 5.° O excesso será levado a lucros sus-
pensos.

CAPITULO IX

DisposiOes geraes e transitorins
Art. 93. A directoriaale accordo com o con-

selho fiscal, fica autorizada
§ 1. 0 A indemnisar aos ineorporadores

despezas de incarporação o installação da
sociedade, caso não seja fixada a,somma pela
assombléa geral do installação.

§ 2 A requerer ao governo tudo guante,
for a bem da consecução do fim social e.accei-
tar quaesquer alterações ou modificações que
o governo faça nestes estatutos e outrosim
arrendar ou adquirir os edificios nccessarios
para o serviço do banco.

CAPITULO X

Da liquideeseo do banco
Art. 97. O banco poderá dissolver-se ami-

gavelmente antes do prazo marcado no
art. 2°:

§ 1.0 Pelo consenso de todos os accionistas.
§ 2.° Por deliberação da assembléia geral

convocada expressamente para este fim.
§ 3.° Pela redncção do numero de accio-

nistas a monos do sete.
§ 4.° No caso de perda de metade do ca-

pital.
ri Art. 03. Dada a dissolução, quer pelo la-
p:.0 do tempo, quer psr antecipação na fôrma

do artigo antecedente, a assembléa geral no-
meará ires liquidantos, aos quaes ficam de-
legados todos os poderes necessarios para o
caso, inclusive os de cobrar com abatimento
as dividas activas o vender particularmente
os bons sociaes e do seis em seis numes os li-
qui•lantes prestarão contas á assembléa ge-
ral, que conservará os poderes que até então
tenha, podendo alterar o modo de liquidação
e nomear novos liquidan tes.

Art. 90. Depois do pago o Passiva, será
todo o Activo distribuido aos accionistas, á
medida do sua real isação, até perfazer o valor
integral de suas acções, sendo o excesso re-
partido em duas partes iguaes que serão di-
vididas uma entro OS accionistas e a outra
entregue aos fundadores ou seus herdeiros.

Art. 100. Os accionistas reconhecem e
acceitam a responsabilidade que lhes é attri-
bulida pela lei, e acceitam o approvam estes
estatutos, e, usando da faculdade que lhes é
concedida pela mesma lei, nomeam para os
cargos de directores, por seis annos

José Julio Pereira do Moraes.
Mal vino da Silva Reis.
Henry Lowndes.
Manoel Cardoso da Silva.
João Eugenio Emilio Belga.
José Lopes Angelo.
Francisco Clemente Pinto.

Rio de janeiro, 28 de julho do 1830.

Directoria do Banco de Credito Rural e In-
ternaeional

José Julio Pereira do Moraes, negociante,
rua do Visconde do Inhaúma n. 24.

Malvino da Silva Reis, capitalista, rua Mal-
vino Reis n. 124.

Idenry Lowndes, industrial, rua de Theo-
philo Ottoni n. 5.

Manoel Cardoso da Silva, capitalista, rua
do Haddock Lobo n. 31.

João Eugenio Emilio Borla, negociante,rua
dos Benedictinos n. 2 A.

José Lopes Angelo, negociante, rua do Ge-
walt Cansara n. 9.

Francisco Clemente Pinto, fazendeiro, rua
da Alfandega n.

Certifico que foram hoje archivados nesta
repartição sob n. 926, em virtude do des-
pacho do Sr. presidente da Junta Commer-
ciai, os estatutos do Banco de Credito Rural
e Internacional e mais documentos exigidos
pela lei. Pagou pelas estampilhas abaixo
coitadas 5$ de solto, na conformidade do
aviso do Ministerio da Fazenda de 20 de
abril do 1885 e $200 do taxa addicional de

Secretaria da Junta •Commercial da Ca-
pital Federal, O de agosto de 1890.- O se-
cretario, casar a Oliveira.- Confere.- Jo sd
Lopes Angelo, director gerente do banco.

nane° s. Paulo e Rio de Janeiro

ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLÉA GERAL DOS
ACCIONISTAS EM 7 DE AGOSTO DE 1800

A03 sete dias do mez de agosto de 1890,
em uma das salas do edificio em que funcciona
a Empraza de Obras Publicas no Brazil á rua
do Hospicio n. 60, achando-se reunidos os
subscriptores de 48.750 acções do Banco São
Paulo e Rio do Janeiro, representando, por-
tanto, mais do dous terços do capital social
de dez mil contos do réis (10.000:000$), o
Sr. Cicero Bastos, como um dos incorporado-
re3, declarou estar devidamente coustituida

assembléa geral, pelo que depunha sobre a
mesa os estalados assignados pelos subscri-
ptores de acções e os demais documentos ex-
igidos pela lei, e em seguida expoz o fins da
sociedade que se ia constituir o os seus ele-
mentos de prosperidade, terminmido por pedir
que a assemblea elegesse o seu presidonte.

Foi acclamado o conselheiro José da Silva
Costa, que convidou para secretarios os Srs.
Theodoro Duvivier o Dr. Pedro Leão 'Venoso

Agradecendo o presidente acclarnado a
honra que lhe tinham feito os Srs. accionistas,
declarou á assemblóa que estavam cumpridas
as disposições legaes para a constituição ci is
sociedades anonymas, e mandou que uni dos
secretariou procedesse á leitura dos estatutos
e do documento probatorio do deposito da de-
cima parte em dinheiro do valor das acções.

Feita esta leitura, foram approvados sem
impugnação os estatutos, e o presidente de-
clarou que se ia proceder á eleição dos admi-
nistradores e do conselho fiscal, para o que
h iviam propostas sobro a mesa, que mandou
ler pelo secretario, sendo uma do accionista
Sebastião Pinho, inaicando para directores os
accionistas Victor Nethinann, Dr. Luiz da
Recha Miranda, Cicero Bastos, Eugenio José
d3 Almeida e Silva e Dr. Pedro Leão Velloso
Filho

Outra de J. Tavares & Comp., indicando,
para membros effectivos do conselho fiscal,
o Barão de Vidal, Dr. Raymundo de Castro
Maya o Camillo José de Sampaio

Outra, finalmente, do Dr. Raymundo. do
Castro Maya, indicando para supplentes do
mesmo conselho o commendador Joaquim
Caetano Pinto Junior, Dr. Francisco Teixeira
de Miranda Azevedo é Dr. Carlos Buarquo do
Macedo.

Foram estas tres propostas linmediata-
mente approvadas, pelo que o presidente de-
clarou eleitos directores e membros effiactivos
e supplentes do conselho fiscal as pessoas
constantes das proaostas supra referidas.

Em seguida foi lida pelo secretario, posta
a votos e aprovada a seguinte proposta :

« Proponho que a directoria do Banco São
Paulo e Rio da Janeiro fique autorizada a
indemnizar AS despezas feitas com a incorpo-
ração do mesmo banco.

Sala das sessões da assemblès geral do
installação , 7 de agosto de 1890. - Otto
Simon.

Nada mais havendo a tratar, o presidente,
declarando legalmente constituida a socie-
dade annnyma Banco S. Paulo e Rio do Ja-
neiro, o fazendo votos por sua prosperidade,
suspendeu a sessão, afim do lavrar-se a pre-
sente acta.

Reaberta a sessão, foi lida a acta o appro-
veda sem debate, sendo encerrada a assem-
bléa geral.

Dr. Josd da Silva Costa, presidente das as-
sembléa geral.

Pedro
dirSouvLi ev ffor,vseolie r9seot

secretario.
Duvivier & Comp.
Otto Si in 0)1
Por procuração do Th. Situou, Otto Simon.
Victor Nothmann.
Por procuração do Martas Buchard, Victor

Nothmann.
Joaquim. C. Pinto.
Pela Empraza do Obras Publicas do Brazil,

3/. Becargue de Macedo.
.31. Desarque de Macedo.
Carlos Iluargue de IlLecedo.
Pela. Companhia' sf )reantil o de Obras Pu-

blicas Paulista, C. Bastos.
Cicero Bastos.
Por procuração de Camillo José Sampaio,

C. Bastos.
Por procuração de Henrique Bastos, C.

Bastos.
Rayniundo de Castro Maia.
Luiz da Rocha Miranda
Sebastiao Pinho.
Etegenio José de Almeida e Silva.
Virgilio Ramos Gordilho.
J. Tavares& Comp.

ESTAT U TOS

CAPITULO I

Denominaçao, série e prazo de duração

Art. 1.0 Fies constituida sob a denominação
de Banco S. Paulo o Rio do Janeiro uma
sociedade anonyma que será regida por estes
estatutos o pela legislação especial das soaie-
dados anonymas na parte que lhe for appli-
cavei,	 •
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Art. 2.° A séde do banco será na cidade do •
Rio do Janeiro, podendo ser estabelecidas
filias ou constituid is agencias e corres pon-
denclas ais praç is do Brazil o nas do estran-
geíro, si assim convier.

Paragrapho nnico. Fica desde já, estabele-
cida urna filial na capital do S. Paulo, que
terá, sob sua direcfio o administração imme-
diata as diversas agencias o correspondencias
que forem estabelecias no territorio paulista.

Art. 3• 0 O prazo para a duração do banco
será do 3) annos, • podendo sor prorogado.

CAPITULO II

Fins e operaçÕes do banco

Art. 4°. O banco tem por fim especial au-
xiliar 'a industria, o commercio o a agricul-
tura na obtenção do capitaes, podendo:

§ 1 0 . Receber dinheiro a premio por lettras
a prazo ou em conta corrente

§ 2°. Descontar bilhetes do Thesouro Na-
cional e dos thesouros dos estados, lettras,
ordens, saques, bilhetes do mercadorias o
quaesquer titulos

§ 30. Comprar e vender ou receber á guarda
metaes preciosos o quaesquer titulas e va-
lores

§ 4°. Encarrenr-so do commissões,
dações, emprestimos e encorporações de em-
preza por conta propria ou de terceiros ;

§ 5°. Crear entrepostos ou armazens para
deposito do generos, mediante remuneração,
emittindo titulos de deposito Ovarrants) de
mercadorias armazenadas e fazendo adianta-
mentos sobre estes títulos
• § 60 . Tomar parto em sociedades em conta
do p irticipação ;	 •	 •

§ 7. 0 Abrir creditos e contas correntes
garantidas com hypothecas, com penhor ou
com caução de apolices da divida publica ge-
ral dos estados ou municipal,bilhetes do The-
souro Nacional ou dos thesouros dos estados,
.valores metalicos, acções o obrigações de cre-
dito firmado, • de titules particulares dignos
do confiança, do mercadorias depositadas em
armazens ou finalmente com responsabilida-
de do firmas idoneas o abonadas.

-§ 8.° Effectuar operações de dei credora
.até 25 0/o do capital realisado, passando para
este fim documentos do responsabilidade, en-
dossando lettras notas promissori is ou ou-
tros quaesquor dtulos commerciaes com prazo
nunca superior a seis MOZOS.

§ 9. 0 Roalisar operações de cambio e tolas
as domais concernentes ao commercio ban-
ca rio.

§ 10. Emprestar á lavoura, industria po-
cuaria o outras congoneres:

a) Sob hypotheca do immoveis, rumes o
urba n os

'
•

b) Sob ponhor do valores metalicos o po
tiras preciosas, apólices da divida publica
geral, provincial o municipal, bilhetes do
•hesouro Nacion ii o dos thesouros dos esta-
dos, lettras hypothecarias, acções e títulos do
companhia;

c) Sob penhor agrícola de safras penden-
tes, productos agrícolas colhidos o arm
nados, seja DO estado primitivo, seja depois
de beneficiados, manufacturados o acondh cio-
nados para a venda, animaes, machinas, ins-
trumentos aratorios equaesquer accessorios
não incluidos em escripturas do hypottraca,
nos termos da legislação respectiva;

d) Mediante léttras com duas firmas, pelo
monos, do lavradores abonados, ou de mu-
tu irio lavrador o outra pessoa abonada.

§ 11. Emprestar a emprezas ou parti-
culares que se propuzerem a fundar colonias
e centros agricolas, povoar territorios, ad-
quirir propriedades mcultas e exploral-as
industrialmento, seja por meio parceiros ou
arrendatarlós, seja, dividindo-as em lotes o
vendendo-as.

§ 12. lntro luzir immigrantes por conta
propría ou de lavradores, mediante com-
missão.

§ 13. Adquirir terrenos, terras e estabele-
cimentos rui aos já formados,. fundar colonias
e burgos _agricolas, adquirindo couce,ssiãesjá

anteriormente feitas , ou aproveitando os fa-
vores constantes do decreto do- 28 de junho
do corrente anuo.

§ 14. Realizar todas as operações denomi-
nadas do credito movei nos termos dp decreto
n. 165 A de 17 de janeiro de 1890 o respe-
ctivo regulamento.	 -

Art. 5. 0 0 banco só poderá fazer operações
do cretito real, emittindo lettras hypothe-
carias pagaveis em moeda papel ou ouro,
depois que pedir o obtiver a devida autoriza-
ção do poder competente, ficando a dirertori
autorizada desde já a acceitar as alterações
ou modificações que forem exigi Ias.

CAPITULO III

Capital social e acções
Art. 6'. O capital social será do dez mil

contos de réis (10.001030$), dividido em cin-
coenta mil acçõ3s do duzentos mil réis (200.9)
cada uma.

Art. 70 • A primeira entrada das acções
será de 20 04, realizada no acto da subscrip-
çã,o, e as demais serão feitas á medida das
necessidades sociaes, devendo ser sempre a,n-
nunciad as com quinze dias de antecedencia.

Art. 80 . O accionista impontual perderá,em
beneficio da sociedade, todas as entradas an-
teriores ; o suas acções serão declaradas em.
COMMISSO, salvo si justificar força maior po-
rante a directoria, a qual poderá as,ignar
novo prazo, cobrando, ad1m da prestação, o
juro de mora na razão de 1 0/0 ao ma.

§ 1 0 . A imposição da pena de commisso é
facultativa á directoria, que poderá coagir
judicialmente o accionista a fazer as entradas.

§ 20 . A . directoria tornará a emittir as no-
ções declaradas em commisso, levando-se ás
entradas effectua las o qa tiver premio, si
houver, á conta do fundo do reserva.
• Art. 9°. As acções, • depois de integ,rali-
sodas, poderão ser ao portador ou nommati-
'Iras, á vontade do possuidor.

Paragrapho unico. As acções ao portador
poderão tornar-se nominativas, ou vice-versa,
pagando o S3U possuidor a taxa de $200 réis
por acção, taxa esta que será levada á conta
dos lucros ,sociaes. •

CAPITULO IV

Assent,Was gerotes

Art. -10. AS asSenlbléaS geraes serão for-
madas pelos accionistas que possuirem, pelo
'monos, cinco acções inseriptas 30 dias antes
da reunião e dos • que possaíndo ames ao
portador as depositarem no banco, cinco dias,
no °mínimo, antes da reunião, ou com a mesma
antecodencia, tombem depositarem documento
probatorio de caução em outro estabelecimento
bancaria ou commercial idoneo.

Paragrapho unico. E' pessoa ligitima para
fazer parte das assembléas gemes:

1.° O marido por sua mulher
2. 0 O 'tutor e curador pelo menor o in-

terdicto ;
• 3.° O inventariante pelo espolio enoquanto

pro indiviso, devidamente autorizados os con-
templa los pelos as. 20 e 3°.

Art. 11. Os votos nas assembléas geraes
se contarão por grupo do cinco acções o os
accionistas que possuirem menos poderão
assistir ás assembléas geraes, sem ter, porém,
o direito de voto.

Art. 12. Terá logar annualmente no mez
de maio' a assembléia geral ordinaria,, o as
extraordinorias quando a directoria, o con-
selho fiscal 'ou numero legal de accionistas
as convocarem, nos termos da legislação vi-
gente.

Art. 13. •As assembló is geraes só poderão
validamente deliberar quando representarem
no mínimo um quarto do capital social.

§ Si no dia designado para qualquer
assembléa, geral não se reunir numero legal,
se c pnvocara outra, que poderá deliberar com
qualquer numero, comt unto que exceda d.e
tros, não seu lo incluido noste numero nem
os directores, nem os membros do conselho
fiscal.

§ 2. c Si se tratar de reformas de estatutos,
do dissolução da sociedade ou augmento do

capital, para que as assembléas possam fune_
cionar é necessario que estejam represou
tados dons torços do capital social, e, nest_
caso, serão feitas seguiria o t3rcoira convoe,
cações, só na ultima po lendo validament"
funccionar com qualquer numero excedente
do Ires, na firma do paragra.pho prece-

!dente.
• Art. 14. As,deliberações das assembléas ge-
raes serão tomadas por maioria de accionistas;
caso, porém, seja exigido por qualquer accio-
nista, o serão por acções, nos termos' do
art. 11.

Art. 15. As convocações serão motivadas
o annunciadaS pela imprensa diaria ; a das
assemblèas ordinarias o serão com an tece-
dencia, nunca, menor do 15 dias.

Paragrapho alatoo. Nas assembléas extraor-
dinarias não se poderá discutir ou deliberar
sobre objecto estranho á convocação.

Art. 16. As assembléas geraes serão pro-
sididas por um accionista acclamado na °oca-
sião, o qual convidará, dons outros para soem-
tarios, e, °ocorrendo duvida , ou reclamação,
proceder-se-ha á eleição do presidente da
assembléia.

CAPITULO V

Administraçao

Art. 17. A administração é confiada a uma
directoria eleita pela assembléa geral dos
accionistas e composta do cinco membros, dos
quaes um será o presidente.

Paragrapho unico. Dos directores dons te-
rão a seu cargo especialmente a administra-
ção da filial em S. Paulo.

Art. 18. A directoria escolherá o seu pre-
sidente, que a representará em juito ou fora
dello, podendo demandar o ser demandado por
mandatarios especiaes.

Paragrapho unico. Ausente o presidente tia
séde do banco, designorá o director que faça
suas vezes, outorg indo-lhe procuração espe-
cial para o fim de representar o banco em juizo
ou fona, delle.

Art. 19. Para exercer -o logar de director
é necessario caucionar 100 acções do banco, as
qinteS não poderão ser alienadas emquanto
durar o mandato o não forem approvadas
pela assemb1éa geral as contas da respectiva
gestão.

Art. 20. O mmdato da directoria durará
seis annos, podendo os seus membros ser
reeleitos.	 ,

Art. 21. Durante o impedimento prolon-
gado de qualquer director será este substi-
tuido por um accionista, a juizo dos dentais
directores.
, Art. 22. Si qualquer director deixar de ex-

ercer o cargo por mais do Ires mezes sem
licença da assombléa geral, entendo-se tel-o
renunciado, devendo proceder-se de aceordo
com o que dispõe o artigo precedente, ató á
primeira reunião da primeira assemblèa geral,
na qual deverá ser eleito o substituto.

Art. 23. 4 directoria funecionará com tres
ou mais directores, reunindo-se sempre que
for necessario.
, Art. 24. Não poderão exercer conjuneta-

mente o cardo de director accionistas que
forem sogro e genro, Os cunhados durante o
cunhadio, os parentes por consanguinidado
até, o segundo gráo o os socios do uma mos-
ma firma, assim como não poderão ser (Apitos
os impedidos de negociar, de accordo com as
disposições do coligo commercial.

Paragrapho unico. Quando a escolha da
assembléa geral tiver rocalfido em pessoas
que estejam impedidas pelas disposições deste
artigo, serão declarados nullos 03 Velos o
proceder-se-ha em acto successivo a 110Va
-eleição, que bambem terá logar quando sobre-
vier qualquer dos alludidos impedimentos.

Art. 25. 9 banco terá na casa matriz o nas
filiaes um ou mais gerentes, podendo a no-
nomeação recahir em directores.

Paragrapho uniu. Quando S3 verificar esta
hypotlieso, poderá o nomeado exercer símia:-
tanoamente os dons cargos, não tendo, po-
rém, o direito de votar nas deliberações da
directoria (Mando se tratar de conferir-lho
attribui25esasu julgar de seus actos.
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• Art. 26. Cabem á directoria todos os actos
'do livre administração, compra o venda do
bens moves, iinmoveis ou semoventes perten-
centes ao acervo do banco.
ffArt. 27. A directoria estabelecerá o modo
pratico da administração, podendo, quando

,Julgue opportuno, redigir q mandar pôr em
execução o regulamento interno do banco e
suas filiaos.

Art. 28. Os directores serão remunerados
p&a seguinte fôrma

O director-presidente terá o honorario 11X-0
.de 12:000$ animes e os demais terão cada
,urn o de 10:0i0$)00

Além dos honorarios lixos, cada director
• terá mais 2 0/o dos lucros ligados excedentes
ao dividendo de 10 0/0 ao anuo sobre o capi-
tal realizado.

, Os directores que forem gerentes terão
, ainda uma gratificação pro labore do 4:004
. animes na casa matriz e do 2:000$ nas

Os honorarios fixos o a gratificação pro
labore serão pagos mensalmente.

CAPITULO VI

Conselho fiscal
. Art. 29, O couselho fiscal será composto

'de Ires membros olfactivos e tres supplentes,
•eleitos annu•ilmente pala assembléa geral
•ordinaria. -Nos seus impedimentos os mem-
bros do conselho serão substituidos poios

-supplentes na ordem da votação e, quando
-esta for igual, na ordem alphabetica de seus
primeiros nomes.

CAPITULO VII

Lucros liquidos, fundo de' reserea c dividendos
. Art. 30. DO3 lucros li1111103 serão dedu-
zidos sem-astralmente 10 0/0 para o fundo de

•rosar va o'o excelente será destinado aos •di-
videndos e a porcentagem á directoria.

Paragrapho unia°. Cessará a deducção para
o fundo do reserva desde que este tiver at-
tindo-a 50 ni„ do capital realisado.

Art. 31. Quando os dividendos moderem
a 10 0/„ Õ facultado á directoria levar parte do
excesso a uma conta de fundo especial desti-
nado á ()ocorrer a qualquer daspeza extraor-
dinaria e a regularisação dos dividendos, po-
dendo para esto fim distribuil-a aos accio-
nistas no todo ou em parte.

CAPITULO viu
D.quidaçao

Art. 32. No caso de ter de entrar em li-
• quidação o banco, a fórma será determinada
pela assambléa • geral, que será sem demora
convocada. Pela mesma assemblea serão no-
meados os liquidan tes.

CAPIM') IX

Disposições geraes e transitarias
• Art. . 33. O banco poderá comprar, arrendar
ou construir os ediricios necessarios a esse ser-

•viço.-
. Art. 31. O anuo social termina em 31 do
dezembro, o será considerado o primeiro todo
o tempo que decorrer desde a installação do
banco até 31 de dezembro do 1891.

, Art. 35. Os casos omissos solver-se-hão pelas
disposições da legislação sobroSociedades ano-

•nymas que regerem a matei-ia, o que ficam,
conseguintemente, fazendo parte integrante
destes estatutos.

03 abaixo assignados reconh,ocem e acuai-
tam a responsabilidade que lhes é attribuida
pela rei como accionistas do banco S. Pano e
Rio de Janeiro, e approvam estes estatutos
que leram e subscrevem.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1890..

(Seguem-se as assignaturas dos Srs. sub-
scriptarer.)

São directoras do Banco S. Paulo e Rio do
Janeiro, os Srs.:

Victor'Nothmann—residente em S. Paulo
Cicero Bastos — residente em S. Paulo ;
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" Dr: Pedro Leão Valioso — residente em São
Paulo;

Dr. Luiz da Rocha Miranda — residente
nesta cidade, á rua D. Mariana 11. 0;

-Eugenio José do Almiiila e Silva — resi-
&ante nesta cidade, -á rua S. Clemente n.121.

Certifico quo foram hoje archivados nesta
repartição sob n. 927, em virtude de despacho
do Sr. presidente iaterino, os • estatutos do
Banco S. Paulo e Rio de Janeiro, e mais
documentos exigidos pela lei.

Pagou pelas estampilhas abaixo coifadas
5$ de salto, na conformidade 'do aviso do
Ministerio da - Fazenda de 20 do abril de
1885 o $200 da' taxa addicional do 5 0/a.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 11 de agosto do 1890.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

MARCAS REGISTRADAS

N. PS

C. Biylo, estabolecido em Pariz, á rua
Crussol n. 16, com commereio e fabrica de
chinelas e oatr,rs qualidades de calçado e re-
presentado , nesta • Capital Federal por seu
bastante procurador Leoa Morand, vem apre-
sentar . á meritissinu Junta Commercial
marca supra, a Oral consiste no seguinte:
Um -rotulo rectangular do papel branco lus-
troso dividido por traços dourados. No alto
lê-se em typos tambein dourados, a inscripção
—Plibrica Especial de Chinslas. Na parte
central Vé-se um globo entre nuvens 'susten-
tado alegrement3 por duas mulheres com as
vestes o cabellos llactuantes o olli ires ra-
diosos. No centro do globo, em sentido cur-
Velineo, vê-se unia facha com a palavra em
letras douradas -Lealdade, e latteralmente
nas pontas de uma outra facha perdidamente
C. Dayle-16—r. do Crussel. Na parte in-
ferior lê -se: Marca registrada cor França e . no
estrangeiro .—N.— Pares—Pontura. O dito
rotulo 6 feito cai toda e qualquer côr e appli-
cado nas caixas que contiverem qualquer dos
productos da fabricação do supplican te. —
Estava colhida uma estampilha do $200, . da
seguinte maneira inutilisada: Rio do•Janoiro,
29 de julho cio 1890. —Mon Morand.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da C lpital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, ás 2 horas da tardo do 1 de
agosto de 1890.— Coser de Oliveira.

Registrada •sob n . 184, em virtude de des-
pacho da Junta Coimarei 1 1, em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$ de salto e
$300 da taxa addicional de 5 0/

 de Janeiro, 7 do agosto de 1890. —Cesar
de Oliv3.ra.

A' margem estava o grande solto, orá alto
relevo, da Junta Commercial da Capital da
Republica dos Estados Uni.loS do Brazil.

C. Bayle, estabelecido em Pariz, ã rua
Crussol n. 16, com commercio o fabrica de
chinolas e outras qualidades de calçado e re-
presentado nesta Capital Federal por seu
bastante procurador Leoa Morand, vem apra-
sentar á Meritissima Junta Cdmmercial a
marca supra, eons:stante no seguinte:

O ' desenho de uma esphera na qual figu- •
ram a America do Norte, a Ainerica do Sul,
a Asia, o Oceano Pacifico e os dons pólos sul
e norte', juntando 03 grãos de lattitúde e
longitude e attravessada, por uma facha com

inscripção em portuguoz.— Lealdade.
As duas extremidades da facha finctuam

fira da esphera, perdidamente.
Na parte inferior da mesma, lê-se em fran-

cez o seguinte.— Marque deposde.
A dita marca é carimbada nas sMas de todo

o calaido fabricado pelo supplicante,inclusive

-
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as chinelas, 'ramo principal do seu com-
mareio.

Estava colhida uma estampilha do $200
da seguinte maneira inutilisada:

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1800.— Leon
Alorand.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, ás 2 horas da tarde do 1 do
agosto de 1890.— Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 185, em virtude do
despacho da Junta Commereial em sessão do
hoje. Pagou no P, exemplar 6$ do sello o
$300 da taxa addicional do 5 0/6.

Rio de Janeiro, 7 de agosto do 1890.—Cesar
de Oliveira.

A' margem estava o grande solto em alto
relevo da Junta Commercial da Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil.

ANNUNCIOS
Imprensa Nac. lonal	 .

• Acham-se á venda nesta repartição as se-
guintes-obras
Livros para registro de nascimentos,

casamentos e obitos, cada uru 	 nom
Relação dos cidadãos qualificados

eleitores em 1890 na parochia do
Sacramento 	 	 $200

Idem, idem na de S. José 	 	 $200
Idem, idem 'na da Candelaria 	 	 $200
Idem, idem na de Santa Rita 	 	 $200
Idem, idem na de Sant'Anna  • 	 $200
Idem, idem na do Santo Antonio 	 	 .$200
Idem, idem na da Gloria 	 	 $200
Idem, idem na do Espirito Santo 	 	 $200
Idem, idem na da Iragea 	 	 $200
Idem, idem na da Gavea 	 	 $200
Hem, idem na do Engenho Novo 	 	 $200
Idem, idem na do Engenho Velho 	 	 MO
Idem, idem na de S. Christovão 	 	 $200
Idem, idem nas de Campo Orando o

Guaratiba 	 	 $200
Idem, idem nas do Paquetá o Ilha

do Governador 	
Nova legislação sobro sociedades an-

onymas o hypothecas 	  1$000
-Decreto n. 109 do 18 de janeiro do

1890, reorganiza o serviço sani-
tario 	 	 $500

Decretos do Governo Provisorio da
Republica dos Estados Unidos do
Brazil, primeiro fasciculo, cie 15 de
novembro a 31 de dezembro do
1889 	 	 	  3$000

Ditos, primeiro dito, de 1 a 31 de ja-
neiro de 1890 	 •	 2$000

Ditos, sogundo dito, do 1 a 28 do fo	
' vereiro de 1890 	 	 1$000
Constituição Americana .	 $500

Suisaa 	  $500
Argentina 	 $500

Pacto de União Provisorio dos Esta-
dos Unidos da America Central 	 	 $200

Tarifa das alfandegas de 1887 (refin	
pressão)  • 	 • 	 •	 5$000•

PRIVILEGIOS
Juss G ÉRAUD, á rua do Rosario n.43;encar-

rega-se de obter privilegios no Brazil e no
estrangeiro.	 •

MARIO OFFICIAL
A assignatura é de 18$ por aúno e de 6$

por quatro meses.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos meses de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorizarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
do Julho de 1889.

Rio de Janeiro.— Imprensa Nacional.— 1890


